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5 — Nûmeros Décimais

IV — ADIÇAO
E X E R C i C I O S

3,82 + 0.5 -f- 3,68 =
'1.814 + 0.3 + 9,876 =
3.S87 -h 1.84 -i- 2 76 =
4.897 + 3.34 + 0.58 =
7.653 .j. 7 ■ 8 _

i; •U.vi : :v32 + 0,65 ="7) 18.12 4 2.53 + 05 -
8) 2.875 -f 1.27 + o'.5 =

68,76 -f 1.298 =
d82,5 + 0,523 =

f̂ .C3 X 8.5 + 3.85 =29.705 -f 2.8 + 38 =
182,46 + 1.8 + 29.8 =

8 + j2 4 ^ 83,88 =
l 'on' ^ + 0.008 =1.824 + 0,008 + 38 -
2,985 -f- 7.88 -1-12=:
84 84 X 37 89 ^ ^ _
919,08 .f 2.98 X 0 8 -
89.72 -f- 2.984 H- o 8 =

17)
18)
19)
20)
21)
2 2 )
2 3 )
24)
25)
26)
27)
2 8 )

9 )
l U )
11 )
1 2 )
1 3 )

1 4 )

1 5 )

1 6 )

2 9 )

3 0 »

2 1 )

3 2 )

3 3 )

3 4 )

35)
3 6 )

37^
3 8 )
3 9 )
40)

8,005 -f 3.42 -h 1,2 =
7C.8 -î- 2,53 -h 4,8 =
2,987 + 6.82 -f 4,5 =
3.82 + 1,84 -f 0,08 =
2,8 + 1.823 -j- 3.42 =
10.2 4- 2.7 4- 3,82 =

5,74 -h 3,46 4- 8,2 -
7,6205 4- 2.7 4- 3 =
1 2 6 . 3 2 X 0 . 8 9 2 . 8 =
296.3 4- 18,008 x 8 =
526.03 X 9 + 13 .6 =
23.695 4 0 .8 X 12.6 =
18.85 X 0.69 4- 1.15 =
0,005 -1- 11,13 4- 9.81 ;
962 4- 10,8 -f 5 -
4.82 4- 8.697 x 0.3 =
51.06 4- 10.036 T 11.1
6.13 X 103.5 4- 9.5 =
3.5 4- 4.3] 4- 2.6 ---
7.45 4- 8,61 4- 3 =

Dizer se é falao ou verdadeiro:
= 0,2 + 0,6

0,25 = 0,05 + 0.2
0.8 < 0.75 + 0,5
0,32 -f 0.5 > 0,6

+ 0.2 = 9,450.8 = 0.5 -f 0,3
0.75 == 0.2 + 0.55
0.8 + 0.12 = 0.2
2.5 > 2.05

a propriedade aplicada:
0'4 -h 0,5 -1-0 3 A e

+ 0.5 + 02 ^ n «
0.9 + 2.6 = o'g + + "-Z)
0.4 + 0 = or ^
^'5 4- x,2 4- 2 9^ 1 o

+ 2.4 + 0,3

0,3 < 0,03
0,1 = 0,05 + 0.05
1.3 < 1,03
8.9 = 4.5 4- 4.5
3,5 > 3,4
2.05 + 2,5 < 5
7,35 — 0,35 = 7,7
3.6 < 3,1 + 0,5
4.8 > 2,6 4- 2,1

6 — Nûmeros Decimals

- Subîraçâo
1 — SUBTRAÇAO DE DËCIMOS

iMamâe Lomou 9 décimos de uma maçà e deu 3 décimes a meu
irmâo. Cuni que porçâo mamae ficou?

Coiicretizaçâo

No Cartaz «Vaîor do î-uirai»

h
UTiiddda h " dec i mû ï M a m â e t e m 9 d é c i m o s .

D â 3 d é c i m o s a m e u
i r m â o .

M a m â e f i c a c o r n s e i s
d é c i m o s .

SrVîlîOlJZAÇAO

0,9
— 0.3>6 ou 0,9 — 0,3 = 0,6

0,5

^̂ spoata: Mamâe ficou com 0,6 da maçâ.
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2. SUBTRAIR DÉCIMOS DE UM NÛMERO INTEIRO.
quantô n̂cou?̂'̂  abôbora. Deu para seu irmâo 6 décimos. Com
Concretizaçâo:

No Cartas .Valor do Lnga,»
Sabemoa que 1 inteiro é igual a 10 décimoa.

de'cimo Y Pedro tinha 1 inteiro ou
10 décimos.

Deu para o seu irmâo 6
décimos. Ficou com 4 dé
cimos.

SDÏBOUZAÇAO

1 - 0,6 = 0,4
1,0
0t6 ou

0,4

0.4 da abôbora.
0,8 -
0,7 -
0,9 -
1 2 -
0,5 -
1 1 -
0,4 -
2 —

■ 0,3 =
- 0 . 2 =
- 0,4 ==

0 , 9 =
- 0,2 ==.

0 , 9 =
- 0 , 3 ^
0 . 5 =

12 - 0,8 ^
0.6 — 0.4 =
Ï 2 - n . 5 ^
0»6 — 0^

1 —
2 —
3
4 —
2 5 -
4 —
6 —
1 5 -
2 —
1 —
7 —
0 . 8

0.5 =
6,3 =
0.7 =
0,8 =
0,4

0 , 8 ,
0 . 8 ,
0,3

0.9
- 0 . 4 - ,
- 0 . 6 ,
- 0 . 6

M A T E M A T I C A M O D E R N A — 3 . " S É R I E ^ q 3

3. SUBTRAIR NÛMERO INTEIRO DE NÛMERO DECIMAL.
Maria tinha 3 maçâs e 4 décimos de maçâ, e deu a sua irmâ

duas maçâs. Com quanto ficou?

Concretizaçâo:

No Cartaz « Valor do Lugar»

UûidadG ~| d e c i m o 1

a a^

Maria t inha 3 maçâs e
4 d é c i mo s .

Deu 2 maçâs a sua
irmâ. Ficou com 1 maçâ
e 4 décimos.

SIMROLIZAÇAO
3.4

— 2,0

1,4

3,4 — 2 = 1,4

Resposta: Ficou com 1,4 de maçâ.

Efetue:

2.5 — 1 :
7.6 — 3 .
4 . 2 3 .
15,4 — 9
7 , 8 5 =
6.3 — 2 ^
6,8 — 2 -
1 6 , 7 ^ f .
9.2 -, 6 =
4.3 — 2 =
9-7 — 3 =
12.3 _ 6~

2,9 — 1 =
12,6 — 4
7,8 — 3 :
9.3 — 4 :
6.7 — 6 =
2.4 — 1 =
3.8 — 2 =
11,9 — 3
7.5 — 3 :
2,4 — 2 «
5.9 — ? =
1 1 , 3 — 4
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primo/2^ ̂  ̂  décimos de meiancia. Deu, a seu
lancia'joâo ficou? ̂  cïe meiancia. Com quanto de me-
CONCKETÏZAÇAO

No Cartaz «Valor do Lugan

un idade . d ë c i m 0 î]

— J S •

un idade 'n d é c i m o

^ 1

SDIïiolizaçau
4 . 3

— 2 , 8

1,5
o u 4 , 3

De 3 dérimoa nào pode-
r e m o s t i r a r 8 d é c i m o s .
Temos entâo que desmay^'
char uma uTiidade em dé
c imos (1 un idad ' j =
décimes).

Joào tiiiha J melancias
e 3 décimos de melancift'

Deu a seu primo, 2 me-
'ancias e 8 décimos de me*
laticia.

Eicon com 1 meiancia e
5 décimos.

2 .8 1^5

Hesposta: corn i i1.5 de meiancia.

MATEMATICA MODERNA — 3.« SÉRIE 1 0 5

Com o niosnio racioci i i io . ^}unos subtrai r cei i tcs i inos.
Mamâe cortou 25 centésimos de uni bôlo e deu 13 centésimos

à minha irmâ. Que porçâo do bôlo sobrou?

CUNCIÎETIZAÇÀO

No Cartaz
«Valor do Lugar»

Mamâe tem 25 centési
mos de bôlo.

Dâ 13 centésimos à mi-
nha irmâ.

Eica com 12 centésimos.

" d é c i m o ■ centesimo i"

/■

V A A A

^ A A A A 1

f clecimo " centesimo

A A

c z

Fica com 1 décimo e 2
c e n t é s i m o s .

0 u n i d a d e 1 d é c i m o e 2
c e n t é s i m o s .

StAïBouZAÇÂO 0,25
— 0 , 1 3 O U 0 , 2 5 — 0 , 1 3 = 0 . 1 2

0,12 Resposta: Ficou com 0.12 do bôlo.
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SUBXRAÇÀO DE NCMEKOS DECIMAIS
- 2,58 - !

2, 5 8

centésimos
fléc'imos

No CartGz «Valor do 1.
« i l j i t r »

« r n t p s i n i o s

é c i m o a
i i n i d a d e s

Vamoa aubtrair 2 unidade®-
5 décimos e 8 centésimoi.

u n i d a d e

■a a .

d e c i m o

^ ^ a

• ^ I ^

c e n t e s i r n o

» A ê t

^ ^ ^

A .

4 ,69
2,58 o u

2,11
E fe tue :

0,58 — 0,32 =
0,28 — 0^14 ̂
^'3 — 2,8 =

— 5 . 9 =
"^'2 — 0,9 =
0,25 0,02 s

— 0,53 =
0,29 — 0,15 r:

— 3,06 =
0,28 — 0,12 -
6.4 — 5,7 =

4,69 ^ 2,58 = 2,11

16.8 — 5,4 =
3.8 — 2,9 =
0,32 — 0,11 =
7,62 — 3,40 =
2,5 - 1,8 =
4,32 — 3,31 <=
18.9 — 15,3 =
7,36 ■— 2,25 =
8,32 — 7,20 =
2.9 - 1.8 =
4.8 — 2.9 =

M AT E M AT I C A M O D E R N A — 3 . ' S É R I E

I — Subtraçao de Numéros Décimais

1 0 7

7,8 5,4 8

d é c i m o s
unidades

No Carta/ «Valor do Lugur»

c e n t é s i m o s
d é c i m o s

u n i d a d e s

u n i d a d e ' de 'c imo cen tes imo

* * * * A A A A _ A _

• A A A A ( A /
^ ^ m m m m .

— ' * ' \ z y

zero centésimo nào poderemos subtrair 8 centésimos.
Vaincs entâo desmanchar 1 décime em 10 centésimos.

Vamos subtrair 5 unidades, 4 décimos e 8 centésimos.

. unidade— ^
d e c r m o centesimo

—̂  ® A 11 A A A^
■ f t

# • •

6̂stain: 2 unidades, 3 décimos e 2 centésimos.
SttlBOUZAÇAO

7,80
o u 7 , 8 - 5 , 4 8

8.82

2,82
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1 0 9

n Subtraeâa de Numéros Décimais
/ f

6,6 4 3,62 5

I centésimu
décimo

nnidade
No Cartaz «Valor do Lngar»

m i l é s i m o
, , c e n t é s i m o

d é c i m o
o n i d a d e

OBSERVAÇÂO: S6 podemos subtrair algarlsmos da mesma
J'dem. inteiroa de inteiroa, décîmos de décimos, centésimos de cen-
esimoa, milésimos de milésimos.

TéCNICA ; Escrevem-se os termes da subtraçâo, de modo queas virgulas se correspondam. Subtraem-se, a seguir, os numéros
0 fôssem numéros inteiros. A virgula sépara a parte inteira

aa parte decimal.

centésim̂Jerâ ïesÇncTado°em''iS°&im̂^ 5 milésimos, logo1 centesimo = 10 milésimos
Subtraimos: 3 unidades, 6 décimos. 2 centésimos e 6 milésimos.

m i l e s i m o

• • * •

SniBOLlZACAo""'"̂ ^̂ '̂' ̂  ̂
6,640

— 3,625

3,015

o u

centésimo e 5 milésimos.

6,64 — 3,625 = 3,015

— Nf imeros Déc imais

I I

Efetne:

— 2 , 3 6
4-25 2,8

1)
2 )

)

4 )

6)
7 )
8 )
9 )

10)
11)
12)

' 1 3 )
14)
15)
i C )
17)
18)
19)
2.-))

78.7^9
0.81'i
12.7-Î
26,84

-80 ,08
189..jG
0.039 -
0.898 -
I8 ,7fi -
28,C98
38.807
73.78 —
807,68
S00,5 -
780.08 •
89.89 -
88.2.'} -
846,25 -
28.00.; -
1 ''1. — c

68,76 =
0 .789 =
5 . 8 9 =
1 8 . 9 8 =
18,98 =
98,48 =~ 0 , 0 0 9

~ 0,376r =
~ 16 .C£ =
~~ 17,898 :

1S.898 :
" 6 9 , 8 9 -
~~ 784.89 ;
■ 700.93 =
~~ 680.98 :
■ 8'].892 =
" 19.,39 =:

78.908 ="" 13.008 -
. 1 7 =

- SUBTRAÇÂO

E X E R C I C I O S

4,18 — 3,27
2 , 8 2 1 , 2 8

2 1 )
2 2 1
2 3 )
2 4 )
2 5 )
2 0 )
2 7 )

Z 8 )
2 9 )
3 0 )
3 1 )
3 2 )
3 3 )
3 4 )
3 5 )
3 6 )
3 7 )

3 8 )
. 3 9 )
4 0 )

7,45 — 2,8
3,29 — 1,32

1 2 8 -
3 8 —
128 —
8 7 6 -

10 .08
8 .702
0 .898
1 .987
18.76 •
39.80 •
98,30
510,61
31.56 •
1 3 , 5 -
S0.G3 •
l o a . G i
3 1 . 5 -
5 . S 6 -
21 .06 -
31 .13 -

• 0 , 8 9 =

0 . 0 4 2 =
0,128 =

• 0,684 =
- 1 , 8 9 4 =
- 0 , 9 8 4 =
- 0 . 7 9 6 =
- 0 . 9 8 7 =
- 9 , 8 9 3 =
- 1 0 , 8 9 =
- 6 , 2 9 =
- 1 0 , 9 0 :

- 0 . 8 1 =
- 9 ,02 =
- 1 3 . 1 5 =
- 0 . 3 9 =

• G.13 =
■ 2 . 1 3 =
- 3 . 1 5 =
- 0 , 6 9 5 =■
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8 — Numéros Décimais

- ̂ ultiplicaçâo
™ ( " ' 5 ^ d e u m a p ê r a . E m 6

aias, que porçao de pêra comerâ?

lOd ia 2 0 c i i a 3 0 d i a 4 0 d i a S ^ d m

Em 1 dia ela corne 0,5 da pêra.
Em 6 dias ela comerâ 6 vèzea 0,5 de pêra.
Vamos reunir as metades da pêra;

J )
S ^ d i a

' . \ +

. . \ +

ADIÇAO

0,5
+ 0,5

0,5
0,5
0,5
0,5

3,0

6 metades de pêra = 3
p e r a s

Tomamos 0 0,5, como parcela,
6 vêzes

Podemos substituir essa adiçâoPor um produto corregpondente

P R O D U T O

0,5
X 6

3.0

MATEMATICA MODERNA _ 3.' SÉRIE '

2. Maria tem 12 bananas. Joâo tem a metade (0,5) do que tem
Maria. Quantas bananas tem Joâo?

^ ^ ^ J J j
j j j j ^

Joâo tem a metade do que tem Maria,

Joâo tem :

entâ̂  0̂5̂omado 0,5 de vbz, 1 2

X 0 , 5

6,0

g

^̂ n̂tas frutas Pedro tem 2 décimes de sua quantia.
^am^̂ ŝenta \ décimo''grupos iguais; cada grupo re-

! 2 "* '..ta. 2 frutas,

4 frutas.
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Vimos entâo que as vinte frutas foram tomadas 0,2 de vez.

0 ,2 X 20 = 4
2 0

X 0 , 2
o u

4.0

g e n e r a l i z a ç a o

Tint- V"? pûmero inteiro por uni decimal é sempre me-inteiro. Isto porque n<5s tomamos meiios de uvia
0 n u m é r o i n t e i r o .

4. multiplicar décimos for DÊCIMOS.
0,2 X 0,8 = ?

CONCEETIZAÇAO

d a p a r t e ® d é c i m e s e m 1 0 p a r t e s i g u a i s . C a -Parte serâ 1 DÊCIMO DE 1 DÉCIMO ou serâ 1 CENTÉSIMO.
Vamos marcar 2 décimes de 8 décimes.
Quantas partes nés riscamos?

I B û i J W W - g ?

Reapoata: Riscamos 16 partes.

MATEMÂTICA MODERNA — 3.« SÉRIE
1 1 3

i parte représenta 1 centesimo.
16 partes repreaentam 16 centésiraoa.

GONCLÏTSAO

X 0.8 = 16 centésimos =
0,16

SIMBOLIZAÇÂO

0,8
X 0,2

0 . 1 6

G E N E R A L I Z A Ç A O

Quando mult ipl icamos décimo
por décimo, obtemos

c e n t é s i m o

--TIPLICAÇÀG DE NÛMEROS DECIMAIS
V e z e ® d é c l m o s d e m a ç â . M a r i a t e m^ oiaçâa tem Mar" ? ̂  de maçâs de Luisa. Que porçâo

L-ui

1

e

o i e i a
▼

i r
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M a r i a

3 inteiros e 8 décimoa
ou 3 inteiros e 30 centésimos

SIMBOLIZAÇÂO

2 , 2 1 u m a c a s a d e c i m a l
X 1 , 5 + +

1 u m a c a s a d e c i m a l
1 1 0
2 2

3 , 3 0 2 duas casas décimais

On.tra operaçâo:

6 . 2 6
X 2 , 7

4 3 7 5
1 2 5 0

2
+

1

duas casas décimais
+

u m a c a s a d é c i m a i

1 6 , 8 7 5 3 très casas décimais

g k n e r a l i z a ç a o

teiro por um̂ nSro decSrefetuâ '̂ ^̂  numéro in-
numeros inteiros. Depois senararn «« tratasse dec > m a i a q u a n t a » f ô r e m T c a s a s d e -C€»ms décimais do multiplicader ^^It^pHcando maia aa

MATEMATICA MODERNA — 3.. SÉRIE
l i s

9 — Nûmeros Décimais

n — MULTIPUCAÇÀO
e x e r c i c i o s

«iecimais^d^ o numéro de casas•Toduto de cada uma das multiulicacne., :- . T o d n t o H o o o h ; ' o n u m é r o d e c a s"0 de cada uma das multiplieaçôes seguintes:
' ' • S X 1 2 □
® - 3 2 X 8 a

X 2 , 0 8 □

®2-32 X 4,8 ^

6 , 9 X 2 , 2 5 a
4 , 8 2 X 2 , 2 8 o
7 , 4 6 X 2 , 4 n

5 . 0 8 X 2 , 7 Q

«P'«caçao de décimais por 10 o., potência de 10.
^ ̂ otas aaçàs coSerâT ® ™eia; em 10 dias

5° dia

0 9

10 diaS ter(

e 10 metades d- maçàs

1 0 d i a - l ® - a s .' comerâ 15
m a ç â s
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10

No Cartaz «Valor do Lugar»

! ( U N 1 D A D 6 D E C 1 M 0 =r|
1 0 D I A
2 0 D I A • 1
3 0 D I A

4 0 D I A • \ |
50 D IA
6 0 m A \ 1
70 DIA r -

8 0 n i A ^
9 0 D I A — • *

1 0 0 n i A
*

\

1

15 unidades

SEtfBOLIZAÇAO

1,5
X 10 ou 1,5 X 10 = 15

15,0

3. Outres exemples:

0,8
X 1 0

8,0

6,25
X 1 0

62,0

0,525
X 1 0 0

8 ,325
X 1 0 0 0

5 2 , 5 0 0 8 3 2 5 , 0 0 0

0.8 X 10 = 8
o u 0 ,525 X 1 0 0 5 2 , 5

6,25 X 10 = 62,5
8,325 X 1 0 0 0 = 8 3 2 5

g e n e r a l i z a ç à o

deslocL'i a v^rgÙTa ?<"• '0. 100, 1.000,
n e e e a e â H o . ^

N û m e r o s D é c i m a i s
m — M I J LT I P L I C A Ç A O
MultipUcar por 10, 100 e 1-000

n

2 )

3 )

4 )

5)
6 )

7 i
8)
D)

10'.
11>
1 2 )

13)
1 4 )

1 5 )
16)
17)
18)
19)
2 0 )
2 1 )
2 2 )

23)
2 4 )
2 5 )

3 . 2 5
223 ,5
32 .58
827.4

0,09
3 .20
8 .27
3 4 . 0
2 ,35
0 .03
S.25

325.9
224.9
55.20

25 .9
48.7
7,25
0 .82

9,5
18.29
32.01

6 .40
0.81

45,63
29,426) 393,06

2") 3.95
26) 6.13
2f'> 3.182
201 10.86

X 1 0
X 1 0

X 1 0

X 1 0

X 1 0
X 1 0

X 1 0
X 1 0

X 1 0

X 1 0

X 1 0

X 1 0

X 1 0

X 1 0

X 1 0

X 1 0

X 1 0
X 1 0

X 1 0
X 1 0

X 1 0

X 1 0

X 1 0

X 1 0
X 1 0

X 1 0
X 1 0

X 1 0

X 1 0

X 1 0

1 0 2 . 0 7 X
3 4 . 0 9 X

1 3 2 , 0 0 X
12,09

0 ,9
18.4

84 .32
84.07

22 ,9
4 ,315

48 .09
35 .9
47 .5
2 .43
2 .09
3.22

17) 12,085 X
18) 29,315 \
19 ) 0 ,08 X

3 . 4 8 X
61.6 X

3.273
41.685

2 .5
31,64

26) 21.523
2 7 ) 5 . 6 9 3
2 8 ; 9 . 3 7 5
2 9 ) 1 3 . 0 6 3
30 ) 413 .059

1 )

2 )

3 )
4)
5 )
6 )

7 )

8 )

9 )
1 0 )

1 1 )

1 2 )

1 3 )
1 4 )

1 5 )

1 6 )

2 0 )

2 1 )

2 2 )

2 3 )

2 4 )

2 5 )

1 0 0

1 0 0

1 0 0

1 0 0

100
1 0 0

100
100
1 0 0

100
1 0 0 :

100 :
1 0 0 :

100 :
1 0 0 :

100 -■
1 0 0 :
1 0 0 :

1 0 0 ;
1 0 0 :

1 0 0

100
1 0 0

1 0 0

100
1 0 0

100
i n o

i n o

100

1 ) 3 3 0 0 4 X 1 0 0 0

2 ' • 8 . 3 X l 0 0 0

3 ) 32 .5 X 1 0 0 0

4 ) 82 ,027 X 1 0 0 0

5 ) 45 .04 X 1 000
6 ) 3 ,25 X 1 000
7 ) 82.3 X 1 0 0 0
8 ) 12.4 X 1 0 0 0
9 ) 3 .085 X 1 0 0 0

1 0 ) 32 .005 X 1 0 0 0
11 ) 12,7 X 1 0 0 0
1 2 ) 37 ,5 X 1 0 0 0

13) 5 .32 X 1 0 0 0

1 4 ) 4 .9 X 1 0 0 0
1 5 ) 18,005 X 1 000
1 6 ) 32 ,7 X 1 0 0 0
1 7 ) 8 ,715 X 1 000
1 8 ) 35 .1 X 1 0 0 0

1 9 ) 45 .09 X 1 000
2 0 ) 12,04 X 1 000
2 1 ) 0.6 X 1 0 0 0

22) 3 ,25 X 1 0 0 0

2 3 ) 0 .6954 X I 000

24) 3,1269 X 1 0 0 0

2 5 ) 41 ,9 X 1 0 0 0

2 6 ) 0 .5985 X 1 0 0 0

2 7 ) 13,6 X 1 0 0 0

2 8 ) 1.1393 X 1 0 0 0

2 9 ) 6.5948 X 1 000

3 0 ) 8,1956 X 1 0 0 0

Multiplicaçâo de Nûmcros
Décimais

1)
2 )
3 )
4 )
5>
6 )
7 )
8 )
9 )

10)
11)
12)
13)
14)
15)
1 6 )
1 7 )
18)
1 9 )
2 0 )

78.76 X 3.78 "
694,76 X 7,6 =
680,4 X 2,8 =
98,768 X 0.58 =
16.846 X 1,23
76.84 X 0.08 =
167.8 X 1,009 =:
84,76 X 2.39 =
98.008 X 9.08 =
0,0089 X 1.2 =
0,0045 X 0.89 =
12.382 X 0,069 :
38.46 X 2.008 =
5.76 X 4,8 =
15.08 X 0.059 =
0,08 X 7.6 =
4 6 X 0 . 0 8 5 =
84.6 y. 2 .5 -
0 . l ' 8 4 \ 1 . 7 8 9 -
1.834 X 0,075 =

n )
2 2 )

2 3 )
2 4 )

2 5 )

2 6 )
2 7 )
2 8 )
2 9 )
3 0 )
3 1 )
3 2 )
3 3 )
3 4 )
3 5 )
2 6 )

3 7 )
3 3 )
. 1 9 )
; 0 )

25.76 X 5.S7 -
356.8 X 0.053 =
57.003 X 0-58 "
47,0897 X 0.52 :
36.089 X 3.87 =
128.76 X 0.72 =
0,2767 X 3.85 =
0.0075 X 1-821 :
189 X 0,087 =
989.7 X 0.58 =

X 0 .68 =
X 1.34 =
X 3.21 =

891 X 0.36 =
635.8 X 15.8 =
1,812 X 0.72 =
4,86 X 2,3 =
3 . 8 1 X 1 6 =
U,93 X 2,5 =
5C,3 > 0,29

18.36
21.59
895.6
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{b'̂  — Nnmeros Decimals
I - Divîsâo

mal. INTEIRO dividido por inteiro — quociente deci-
bôlo TM^beu c^ada^ um ™ Porçâo do

Cada um recebeu metade do
bôlo .

Cada um recebeu 0,5 do bôlo.

No cartaz "Valor do Lugar".

U Ti i d a d e

e
d e c i m o

^ ^ i t f t
^ i n f t r

Para podermos dividir i ,•«*. •mos reagrupâ-lo em décimoa ^ partes iguais, precisa-

SiaiBOLIZAÇAO
I i_^

7
10 décimoa I 2

Respoata : Cada

^ 1 0 ( 26 décimoa o 0,6
«m recebeu 0.5 do

b ô l o

MATEMATICA MODERNA — 3.* SÉRIE 1 1 9

Paulo tern sete melanciaa e vai reparti-las por seus dois pri
mes. Quantas melanc ias recebera cada um?

CONCKETIZAÇAO

Cada primo receberâ 3 melancias e meia.
Cada primo receberâ 3,5 melancias.
No cartaz "Valor do Lugar".

Uma unidade sera desmanchada em décimos.
7 unldades divididas em 2 partes iguais dâ, para quociente,
S unidades e cinco décimos.

U T i i d a d e d e c i m o 1

^ A A A Jk *. . . . . S s T . ^

REGISTRANDO

7 ^ 2 = 3 . 5
7,0 I 2
1 0 3 . 5

0
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2.0 Caso: DIVISAO DE NÛMEKO JJKCl.MAL POK INTEIRO.

^ Maria gasta 7 ovos e meio em très dias, Em um dia que por-çao de ovo e)a uaara?

CONCRETIZAÇAO

P d l â 2 0 d i a

( o ©
SOciid

a Q < 3
l^dia 20did 30dia

Em cada dia, Maria usa 2 ovos
e m e i o .

No CaHaz «Va!or do Lugar»

umidade ~ i dëcimo fT
! ^ ^ / ~0 0 ( A N

a \
® A » . A

A A A A A

SEUBOLIZAÇAO

7,5 I 3
6 2 int. 5 déc.

1 5
0

A u n i d a d e f o i r e a g r u -
pada em décimos (10 déci-
mos) .

7 unidades e meia divi-
didas em 3 partes iguais
dâ para quocieiite 2 uni-
dade.s e meia.

7,5

Eu digo 7 -f- 3 = 2
2 X 3 = 6— 6 = 1 u n i d a d e = 1 0 „
d e c i m o s o
10 décimos + 5 décimes =
1 5 d e c i m o s l o
15 décimos -^3 = 5 décimos 15
Quociente — 2,6

23

0"̂
0>-^ (X

t t ) ' ' i

' 7 ^

M AT E M AT I C A M O D E R N A — 3 . » S É R I E

3 . ' Caso:

D ï V I S Â O D E I N T E I U O F O R D E C O I A L
Quantos meios litres hâ em 4 litres?

CONCRETIZAÇAO

1 2 1

Em 4 l i t ros hâ 8 meios l i t res.

Em 4 inteiros hâ 8 vêzes 0,5.

No Cartaz «Valor do Lugar»

u n i d a d e " " d ë c i m o 1

9 9 e a s
a a a a e

, 9 9 9 9 9
9 9 9 9 9

_ ( Î : > ^ . 9 9 9 9 9
9 9 9 9 9

( O . 9 9 9 9 9
9 9 6 9 9

4 = 4 0 d e c i m o s

A unidade foi reagrupada
e m d é c i m o s .

Uma unidade tem 10 dé
c i m o s .

4 unidades tem 40 déci
m o s .

Em 40 décimos quantos 5
décimos hâ?

Em 40 décimos hâ 8 vêzea
5 décimos.

U E G I S T R A N D O

4 inte i ros -h 0,5 =

Vamos decompor 4 inteiros em
^ [ 0,5

0 8 v ê z e a

d é c i m o s .
Em 4 inteiros hâ 8 vezes o

em décimos.
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4/ Caso: DIVISÂO DE DECIMAL FOR DECIMAL.
1.̂  ETAPA: Numéro decimal per nûmero decimal (décime).

c a d a ^ i m ' ^ ® r e t a l h o s d e 0 , 6 mcaaa urn. Quantos retalhos obterâ?

No Cartaz «Valor do Lngar»

'J
1 2 » N u m é r o s D é c i m a i s

. D I V I S Â O

f- ■
Efetue as seguintes divisées:

D o l . f c a s o

A s u n i d a d e s f o r a m r e a -
grupadas em décimos.

4 , 8 - 4 8 d é c i m o s .

Em 48 déc imos hâ 8 vê-
zes 6 décimos.

0 nûmero 4,8 é composto de 48 décimos.

> 7
2

1
9

«

3̂

2 = :
5 =
2 =
2 =
S —

8.5 : 5 =s
4 . 2 : 3 =
7.2 : 4 =
7.2 : 3 =
9.6 : 4 =

1 2 : 5 =
3 : 5 =
4 : 5 =

2 : 4 =

8 : S =

5 ,8
8 .4
3 . 6

24.8
12 .9

1 1
1 3

7

1 5

9

2 =

7 =

3 —

4 =

3 =

2 -
2 =

5 =

2 =

5 =

D o 2 / c a s o

6 .9
12,5
28 ,7

6 .4
32 ,5

1 : 5
3 : 2

1 6 : 5
1 7 : 2

4 : 8

1 9 • 5 =
1 5 : 6 =
1 4 : 5 =

2 1 : 6 =
2 2

16,8
32 .8
36 ,5
15 ,4

6 .8

4 =

8 =

7 =
7 =

4 =

SIMBOLIZAÇAO
D o 3 . ^ c a s o

4,8 I 0.6
8 vêzes

ou 48 décimos | 6 décimos
8 v ê z e s

Reaposta: Maria obterâ 8 retalhos.
Eifetue:

3.9
8.4
6,4
5.4

0 , 3 =
0 , 3 =
0,8 =1
0 , 9 =

3,2
3,5
7,2
4 . 8

0 . 6
0,8

4 ,9 : 0 , 7 =
6,3 : 0 , 9 =

T ^ 3 , 4 : 0 , 2 =
9 ,6 : 0 , 8 =

6.5
4.2
9.3
5.6

0,5
0,6
0,3
0,7

— 15 : 0,5 = 2 1 : 0 , 7 = i O : 0 , 2 = 3 3 : 0 . 2 =
= 8 : 0 . 4 = 1 8 : 0 , 9 = 1 4 : 0 , 7 = 1 6 : 0 , 8 =
= 6 : 0 , 3 = 2 2 : 0 2 = 2 4 : 0 , 6 = 1 0 : 0 , 5 =
= 4 : 0 , 8 = 4 0 : 0 , 8 = 3 5 : 0 , 5 = 1 5 : 0 , 5 =

= 3 : 0 , 5 = 5 : 0 , 2 = 3 2 : 0 , 4 = 4 5 : 0 , 9 =
= 9 : 0 , 3 = 8 : 0 , 5 = 3 6 ; 0 , 9 = 4 2 : 0 , 7 =

4.2 : 0.7 =

6 .8
6 .9

48.6
49.7

28.8

0 ,4
0 ,3
0 ,6
0 ,7
0 .4

9 ,6
9.5
7 ,8
5 .4
4 .5

28 ,4
36 ,9

0 ,3
0 .5
0 ,2
0 ,9
0 , 9
0 ,4
0 ,9

D o 4 . * c a s o

6 ,4
64 ,8
2 5 , 6
42 ,6
35 ,5
27 ,2
65 ,5

0 .8
0 , 8
0 , 5
0,6
0 .5
0 ,4
0 .5

12,4
32 .4
35 ,7
28 .5
45 ,9

2 ,5
6 ,4

0 .4
0 ,6
0 ,7
0 ,5
0 ,9
0 , 5
0,8

7,2 :
4 , 5 :
6 , 5 :

6 2 , 4 :
= E ' O
4 , 8 :

= e ' t

0 , 6 =
1 . 5 =
1 , 3 =
0 , 4 =
: T ' S

1 , 2 =
: 6 ' e
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2 . ' E TA PA : N O M E R O D E C I M A L P O R N Û M E R O D E C I M A L
(centésimos).

Uma costureira comprou 31,5 m de tecîdo para fazer vestidos.
Cada vestido gasta 2,25 m de tecido. Quantos vestidos farâ?

31,5 : 2,25

Pela propriedade caracteristica do numéro decimal:

31,50 : 2,25

3150 I 225
0 9 0 0 1 4

0 0
o u 3 1 5 0 c e n t é s i m o s : 2 2 5 c e n t é s i m o s

Resposta: A costureira farâ 14 vestidos.

3.^ ETAPA: 0 DIVIDENDO Ê MENOR QUE O DIVISOR:

0,48 : 0,96

48 centésimos nâo contém nenhuma vez o 96 centésimos.

O quociente sera menor que o inteiro (1).

0,48 I 0,96
0,

Va m o s t r a n s f o r m a r 4 8
centésimos em milésimos

480 I 96
00 ""0,5

CONTINUAR A DIVISÂO

Uma pessoa fêz uma tarefa em 3 dias. Tendo trabalhado 18,25
horas, quantas horas trabalhou pos dia?

18,250 300
0,250 6,0
resto quociente

aprox imado
até décimoa

18,2500
0,2500
0,0100

r e s t o

6,08
quociente
aprox imado
até centésimo

18,25000
0,22500

1 0 0 0
0,00100

r e s t o

3 0 0

6,083
quociente
aproximado
a t é m i l é s i m o s

À medida que se continua a divisâo, o resto é cada
v e z m e n o r .

Pode-se continuai' uma divisâo inexata, acrescentando-se zeros
à d i r e i t a d o d i v i d e n d e .

Se 0 dividendo fôr um numéro inteiro, coloca-se uma virguia
à direita do dividendo, ante.s de se acrescentarem os zeros.

Dividîr por 10 ou 100 ou 1.000

Dividir um numéro por 10 ou 100 ou 1.000 é tornâ-lo 10 ou 100
o u 1 . 0 0 0 v ê z e s m e n o r .

0,1 : 10 = 0,01 (um centésimo)
0,1 : 100 = 0,001 (um milésimo)
0,1 : 1.000 = 0,000 (um décime milésimo)

Exemples :

1,8
5,4

68,2
1,8

1 0 :
1 0 :
1 0 =
1 0 0

0 , 1 8
0,5A
6 , 8 g
■■ 0,018

5,4 :
68,2 : 100 = 0,68

5,4 : 1.000 = 0,0054
68,2 : 1.000 = 0,068g

Para dividir um numéro decimal por 10, 100, 1.000 desloca-se
a liryula, respectivamente, uma, duas, très casas para a esQuerda,

Se fôr necesaârio, escrevem-se zeros à esquerda do dividendo.

I I — E X E R C I C I O S

E X e t i i c :

456,4 1 0 = 3,856 : 1 . 0 0 0 =
824,30 1 0 = 1 , 8 4 0 8 : 1 . 0 0 0 =
12,768 1 0 = 246,8 : 1 . 0 0 0 =

4,8 1 0 = 3,456,8 : 1 . 0 0 0 =

6,7 1 0 = 21.436,2 : 1 . 0 0 0 =

55,4 1 0 = 38.254,3 : 1 . 0 0 0 =

7,84 1 0 0 = 2.846,8 : 1 0 . 0 0 0 =

345,2 1 0 0 = 1.468,82 : 1 0 . 0 0 0 =

2,894 1 0 0 = 246,46 : 1 0 . 0 0 0 =

244,4 1 0 0 = 1 2 . 4 0 5 : 1 0 . 0 0 0 =

12,34 1 0 0 = 4.000,5 : 1 0 . 0 0 0 =

13,456 1 0 0 = 0,00054 : 1 0 . 0 0 0 =
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1 3 — N u m é r o s D e c i m a l s

Problemas sobre as 4 Operaçôes
com Décimais

1. Comprei 0,4 de 20 ovos. Quantos ovos comprei?

0 , 4 = —
1 0

Vamos dividir 20 ovos em dez partes iguais.

Cada parte é —
1 0

1
— = 2 o v o s

1 0

— sao quatro partes
1 0

4 X 2 = 8 o v o s
Respoata: Comprei 8 ovos.

\2. Sabendo-se que 0,2 do meu dinheiro sac NCr$ 0,32, quanto
eu possuo?

2 décimes do meu dinheiro sao NCr$ 0,32
1 décimo do meu dinheiro é NCr$ 0,32 : 2 = NCr$ 0,16
10 décimos (meu dinheiro todo) = NCr$ 0,16 X 10 = NCr$ l»bu

NCr$ 0,32 I 0,2
12 NCr$ 1,60

0 0 0

SimpUficando:
Tôda vez que queremos conhe-

cer 0 valor da unidade fazemos
u m a d i v i s a o

Resposta; Possuo NCr$ 1,60.
3. Papal gastou 0,25 de seu dinheiro e ficou com NCr$ 15,00.

Quanto papal possuia?O dinheiro de papal é representado pela nnidade (1)
Papal gastou 0,25. Eicon com (1 — 0,25 = 0,75)
0,75 de seu dinheiro valem NCr$ 15,00.
V a m o a c a l c u l a r o d i n h e i r o d e p a p a l : " *

0 0 2 0 , 0 0

75 centesimos valem NCr$ 15,00
1 centésimo vale NCr$ 15,00 ̂  75 = NCr$ 0,20 1̂ .̂  i 0»'̂ ®
0 dinheiro todo vale 100 centésimos
NCr$ 0,20 X 100 = NCr$ 20,00

Resposta: Papai possuia NCr$ 20,00,
_ E X E R C t C I O SEfetue:
5 8 , 6 : 3 , 1 8 = 8 9 8 , 7 8 : 5 , 8 =
9 1 , 7 5 : 0 , 5 = 7 6 8 , 7 8 9 : 2 , 7 =
1 0 6 , 8 : 9 , 1 4 = 2 8 6 , 7 8 4 : 8 , 5 =
3 6 , 5 : 8 , 5 = 9 8 7 , 3 6 8 : 9 , 2 =
4 , 3 1 5 : 0 , 9 3 = 7 6 8 , 5 9 4 : 2 , 5 =
4 8 6 2 , 4 : 3 , 8 = 7 8 . 5 : 2 , 8 4 =
8 7 , 6 1 : 2 , 4 = 6 8 , 5 : 3 , 9 4 =
3 9 , 5 : 2 , 1 = 7 6 , 5 : 4 , 8 0 =
1 6 8 , 4 3 : 3 , 6 4 = 5 6 , 3 : 8 , 9 8 =
1 8 9 , 6 1 8 : 4 , 3 6 = 6 8 4 , 4 : 7 , 8 9 8 =
6 8 2 5 , 7 2 : 5 , 7 = 7 6 3 , 3 : 2 . 7 6 =
9 8 5 3 , 8 7 : 5 , 9 = 7 , 8 9 4 : 2 , 5 2 4 6 =
8 7 6 3 , 0 8 : 8 , 5 = 8 3 8 , 5 : 8 , 2 4 5 =
9 7 6 , 7 2 : 9 , 7 = 4 6 , 2 : 2 9 , 7 6 =
7 6 8 , 8 7 : 6 , 9 = 4 2 5 , 7 : 3 8 , 5 3 =
B e s o l v a :

X 1 — S o m a r : 4 , 8 + 1 5 , 7 + 1 2 6 , 0 0 8 .
2 — Qual a dlferença entre 326,4 e 29,945?

- Qua! é a dlferença entre 8,5 X 10 e 5,3 X 10?
4 — Um négociante vendeu 0,5 de uma peça de fazenda que tinha

25 m. Quantos métros f icaram?

5 — De um arame de 10 m tirai 0,8 e mais 0,15. Quantos métros
fi c a r a m ?

g Um menino comeu 0,3 de um bôlo, sua irmâ 0,4 e seu irmâo
0,20. Que porçào do bôlo comeram?

7 _ A soma de dois numéros décimais é 24,75; um dêles é 15,0008.
Calcular o outre.

8 _ PU tivesse 0,4 mais do que eu tenho, poderia comprar um
Uvro que custa NCr$ 4,20. Quanto teuho?

9-0 quocieute de uma divisao de nûmeroa décimais é 4,5; o di
vidende é 10,170. Quai é o dmsorl



1 2 8

3 0 —

1 1 —

1 2 —

1 3 —

1 4 —

1 5 —

1 6 -

1 7 —

1 8 —

1 9 —

2 0 —

2 1 —

2 2 ^

2 3 —

2 4 —

2 5 —

26

2 7

2 8
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Urn livro custa 0,5 de NCr$ 14,20, qual o valor do Uvro?
r â ^ q u a n t a s h o r a s t r a b a i h a -

Wdmos nout?re"l25^mV ®très dias? rnilesimos noutro. Quanto gastou nos

e m c a d a a z e i t e p a r a u n i a f a m i ' l i a q a e" «-aaa dia consome 0,20?

pelô qudjcftodo?*̂ ^̂ ^̂ ° Quanto teria de dar
Quantôaâref̂r'fntekofA quantas centésimas partes correspondem :
1 1 3 7

7' 7' T 7
Comprei 0,5 de 20 io,,o •se comprasse a metfd??® 1,60. Quanto pagans

^ metade dessas 20 laranjas?
NCr$̂ 28? comprei com NCr$ 0,14, custando o litro
Q u a n t o c u s t a 0 4 i .
NCr$ 0 ,45? de le i te , se o l i t ro cus ta

Qua! é o*iutl-°o? decimals é 135,09; um deles é 6,75-
Se mamâe tive<5^p o q • •.
um relôgio no valor'Poderla me comprar° ̂ alor de NCr$ 65,00. Quanto ela tem?

0 5 d e t e n h o 7

Quanto pagarei inteiro 7*̂^ Perfume pagando NCr$ 4,20-
dlvidendo é 234,5^^ décimais é 2,26; u

^Cr$ 0,42. custando o quil®
milésimos noutro. ̂ uanS,̂  ® décimes noutro e l32U - a f r u t a c u a t a ^

'^0. qual o valor da fruta?

5.

- ̂ edidas de Tempo
C A L E N D A R I O

A Terra gira em tôrno de si mes-
ma e o intervale de tempo que ela
gasta para efetuar este movimento
é 0 dia (solar).

A Terra gira em tôrno do sol so*
intervale de tempo que ela gasta »
p a r a e f e t u a r ê s t e m o v i m e n t o é o t
ano (so la r ) .

X

/' :

O ANO SOLAR tern 365,2421985 dias.

Despreza-se, no entante, esta parte decimal e tem-se o ANO
C I V I L C O M 3 6 5 D I A S .

Para compensar êste êrro, de 4 em 4 anos, acrescenta-se um
dia ao ano civil que passa a chamar-se ANO BISSEXTO COM 366
D I A S .

O ano civil dl\ide-se em 13 mes es

Os anos sâo contados a partir de um fate marcante; para nôs
é 0 nascimento de Cristo quo représenta o ano I da ERA CRISTA.

As tabuas, que marcam o dia e o ano chamam-se calendârios.
O calendârio tern uma fôlha para cada mes. Tern portante

12 fô lhas porque o ANO TEM 12 MESES.
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o ano divide-se em 12 meses.
O mes divide-se em 30 dias.
O dia divide-se em 24 horas.
A hora divide-se em 60 minutos.
0 miuuto divide-se em 60 segundoa.

A semana tem 7 dias.
A semana de trabaUio tem 6 dias.

Très meses segnidos formam um
trimestre. O ano tem 4 trimestres:
1."

2 . "

3 . "

4 . "

Janeiro, Pevereiro e Março.
Abril, Male e Junho.
Juiho, Agôsto e Setembro.
Outubro, Novembre e Dezembro.

Meses do ano

J a n e i r o — 3 1 d i a s

Fevc re i r o — (28 ou
29 dias)

Março — 31 dias
A b r i l — 3 0 d i a s

Maio — 31 dias
•Junho — 30 d ias

J u U i o — 3 1 d i a s

Agôsto — 31 dias
S e t e m b r o — 3 0 d i a s

Outubro — 31 dias
Novembre — 30 dias
Dezembro — 31 dias

TOTAL,: 365 dias

p ano comum tem 365 dias. De 4 em 4 anos, o mês de
See'^dias ^ ° chama-se bissexto, tendo

Em um ano comum quantas semanas hâ?
Um ano = 365 diaa.
Uma semana = 7 dias

3 6 5

3 5

1 5
1 4

52 semanas

1 d i a

Ohaervaçâo: 0 an« comercial tem seo dial.

Em um ano comum hâ 52 se
manas e sobra 1 dia.

É per isso que qualquer data
que neste ano caia, per exera-
plo, numa guinta feira, no pr6-
ximo ano caira numa sexta fei
ra, desde que nao haja feverei-
ro com 29 dias entre êles.

2 — Sistcma I^gal de Unidades de Medidas
n — M E D I D A S D E T E M P O

R E L Ô G I O

U m a h o r a
s â o

6 0 m i n u t o s

U m m i n u t o
s â o

60 segundos

S â o 8 h o r a s e

2 5 m i n u t o s

Sâo 5 horas e 50 min.
Sâo 10 minutos para

a s 6 h o r a s
Um quarto de hora

sâo 15 minutos
M e l a h o r a

sâo 30 minutes
Depois do meio-dia (12 horas) até meia-noite, as horas nume-

ram-se de 13 a 24.
2 horas da tarde = 14 horas (2 h 12 h).
6 horas da tarde = 18 horas (6 h -f 12 h).



1 3 2
CAROLINA KCNNo RIBCIRO ÛE OLIVEPRA

se^u in te

n o m e s s i m b o l o s v a l o r e s

segando
m l n n t o ®
. m i nh o r a ; .

1 ? ,' d o u d a

(

1 s

6 0 s
6 0 m i n
2 4 h

segundo e a unidade fundamental de medida de tempo,

OBSEBVAÇAO

A re r nâo é decimal, logo nao se usa a virgula,
tempo, é feita numéro nâo decimal que indica unidade do3IMB0L0 correspondante maior, e serâ usado sempre o

minutes e Quinze^ lè-se: quatro dias, seta horas, doze

®̂ XERClC»OS

» ^ora que êsteff

M A T E M A T I C A M O D E R N A — 3 . > S É R I E

2 .

1 3 3

Êate relôgio estâ
c e r t o

Êste relôgio estâ
atrasado !

Quanto?

Êste relôgio estâ
adîantado !

Quanto?

3. Numere a segunda coluna, de acôrdo com a 1.*.
1) Meia hora é iguaî (3) 72 horas
2) Um minuto é igual (5) 60imnutos^
3 ) T r è s d i a s t ê m ( ^ )
4 ) 0 d i a t e m (
5 ) U m a h o r a é i g u a l ( - 1 )
6 ) U m a s e m a n a t e m ( 2 )

24 ho ras 0^
7 d i a s

3 0 m i n u t o s ^
60 segundos

4. Passe para o plural :
^ O .

X1 m i n u t o t e m 6 0 ^ ^ ^ d o 8 ^
5 minutos têm . t ^OO^segundos 30^ < y

6, Maria trafeall̂ oj;. dp̂ptê 4̂  guMtea ̂oraa tra-
b a l h o u ?

Coloque um C na resposta certa.
Em 2 meses hâ :

a)
b)
c )

8 0 d i a s
60 diasG"
9 0 d i a s

7. Um menino saiu de casa às 8 b 35 min e demorou 15 ipin para
chegar à escola. A que horas chegou à escob?

3. Ponha um X na resposta certa :
A unidade fundamental de medida de tempo é
a ) d i a
b ) h o r a ^ ^ '
e ) « e g u n d o
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10. Paulo trabalhou durante 2 horas.

Quantos segundos esteve a tra-
baJhar?

11- Completar as aeguintes senten-
ç a s :

3 h o r a a + 2 h o r a s = m i
n u t e s

s e g u n d o s = 2 m i n u t e s
2 d i a a = 5 0 h — h

12. 0 ano comum quantas horas tem?
E o ano bissexto?

13. Que diferença faz em uma .sema-
na, um relôgie que atrasa 2 mi
nutos per d ia?

14. Quantas voltas complétas dâ o
ponteiro dos segundos, de um r©*
lôgio, em 5 minutes?

15. Num dia, quantas voltas dâ o pon
teiro das hora.. ?

10- Quantos meses hâ em um;
semestre, trimestre, bimestre.

17. 0 século tem
O decênio tem
A década tem
0 biêiiio tem

1^* Meu relôgio estâ atrasado 10 mi
nutes. Que hora marcarâ meo
celôgio quando fôrem 2 horas ©
v i T i t ® m i n u t o s T I

a n o s

a n o s

a n o s

a n o s

M AT E M AT I C A M O D E R N A — 3 . * S É R I E 1 3 5

8 — Sistema Legal de Unîdades de IVIedldas

m — M E D I D A S D E T E M P O

E X E R C I C I O S E P R O B L E M A S

1 — 0 século tem quantos
a n o s ?
0 lus t ro tem quantos
a n o s ?
0 ano tem quantos tri
m e s t r e s ?
0 semestre tem quantos
m e s e s ?

0 trimestre tem quantos me
s e s ?
0 mes comercial tem quantos
dias?

O ano tem quantos meses?
O ano tem quantos semestres?

m e s t r e s ?
O mês de fevereîro tem quan
t o s d i a s ?

0 ano tem quantas semanas?
A semana tem quan tos d ias?
0 dia tem quantas horas?
A hora tem quantos minutos?
0 minute tem quantos segun
d o s ?

2 — Um menino estudou durante 4 horas, descansou 2 horas,
brincou 60 minutos. Quantas horas faltaram para completar
0 d i a ?

3 — Carlos estudou durante uma sexta parte do dia e depois foi
ao cinema, gastando a oitava parte do <îia. Quantas horas
gastou no estudo e na diversao?

4 — Uma costureira ganha NCr$ 12^0 por mes; quanto ganharâ
num trimestre e num ano?

5 — Meu pai ganha por mes NCr$ 240.00, minha mâe ganha por
semana NCr$ 30,00 e eu recebo NCr$ 2,25 por dia ajudando
papai. Quanto ganhamos por ano?

6 — Um operario recebe NCr$ 1.320.00 por semestre, e gasta NCr$
164,00 por mes. Quanto economizarâ era 5 meses e meio?

7 — Para roçar um paste, empregaram-se 15 operârios, ganhando
cada um NCr$ 2,30 por dia. Em 7 dias o serviço ficou pronto.
Em quanto ficou a despesa?

8 — José ganha NCr$ 5,20 por dia e trabalha 25 dias por mes.
Com quanto fica no fim do ano, se gasta NCr$ 732,00 por se
mestre ?

,9 — Numa semana papai recebeu NCrS 161,00. Quanto ganha nor
d i a ?
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âolecorrWof atfhSe'/"" ~ s®orqurĝârNC°r?"îl,8l Siriot?"
Sr i2 r8®por^d&? P"®~ ae po/â r recebeu NCr$ 125,48. Quanto gania

~ qSSm ganhando por dia NCr.? 3,40.
'̂ uantos dias precisou trabalhar?

3 o p e r a r i o q u e g a n h a N C r $' ^ ® gasta NCr$ 2,68 também por dia?
~~ durante o mes de março e deveria re-

uns diî,= n , ' recebeu NCr$ 110,50 porque faltouseu salarie diârio e quantos dias faltou?

t o r e e e b e r i a N C r $ 3 2 0 , 4 0 . Q u a n -lo receoi, se faltei durante 8 dias?

Quantô CTiar̂ ^̂ *̂̂ ^ ̂ ensalmente urn oitavo de suas rendâguardou no fim do semestre, se recebe NCr$ 800,00
' ' ^ p o r m ê s ?

Um estudante comprou um livro
com um quinto de sua me.^'ada >
com quanto ficou, se ganha NCr?
54,00 por mês?
Um menino ganha NCr$ 963,00
anualmente; tern um desconto
mensal de NCr$ 1,45 e gasta NCr$
68,00. Quanto guarda êle no tri'

21 — No" ' ■ ' n iest re?
bissexto um homem ganhou

Umpedr ' ganhou por dia?do 8 horas por bora de serv iço , t raba lhaU'
mercial, se deixou Jia f traball.ou num ano cc-
T T t r a b a l h a r 6 0 d i a s ?Um operario que eani,o «
dias précisa trabalhar nnî  108,00 por quinzena, quantoS
Um emnrpa.,1 I ° NCr$ 43.20?trabalhado mais T̂diÏÏ te?̂  241,20 de ordenado; se tivesse
ganhava pop dia? recebido NCr$ 458.20. Quanto

M AT E M À T 1 C A M O D E R N A — 3 . * S É R I E 1 3 7

O —

1 9

2 0

2 2

2 3

2 4

^28 —

)<'27 -

2 8 —

Um operario ganhava por mes NCr$ 278,00 e gastava por dia
NCr$ 7,90. Quanto economizou no ano?
Um menino trabalhou 25 dias ganhando NCr$ 4,78 por dia.
Recebendo o ordenado, pagou uma divida de NCr$ 27,35.
Com quanto ficou?
Um trabalhador recebe NCr$ 341,70 por mes e gasta NCr$
8.70 por dia. Quanto economiza num ano?

Um colono empregou-se numa fa-
zenda ganhando NCr$ 1.420,00 por
ano. No fim de 6 meses recebeu
NCr$ 480,00 e um boi. Qual o va
l o r d o b o i ?

4 S & é ^ i t r t "

Ganho por ano NCr$ 6.950,00; dou a minha espôsa anual
mente NCr$ 960,00, pago NCr$_ 1.360,00 de
ga-sto NCr? 10,00 em alimentaçao por dia e mais NCr? 28,00
por ano em miudezas. Quanto economizo por ano.
Pedro ganha NCr$ 339,00 por mês. Quanto economizarâ num
ano e 6 meses tendo um gasto diario de NCr$ 8,00?
Um operario g-anha NCr$ 0,72 per hora e trabalha 7 ̂  per dia.
Quanto ganharâ no fim dum trimestre e num ano?
Recebl NCr$ 45,00 per 9 dias de trabalho. Quanto recebena
se trabalhaase o mês todo?

33 Uma professera traba
lhou 6 dias, recebendo
NCr? 4,80 por dia. Ti-
nha uma divida de NCr$
129 ,00 . Com o que re -
r e c e b e u , d e u p a r a p a -
ga-la? ease nâo, quanto
ficou devendo?

34 — Pau lo t raba lha 25 d ias
por mes e recebe anual
mente NCr? 960,00. Qual
0 o r d e n a d o d i a r i o ?

35 _ Pedro trabalha 25 dias por mês o recebe anualmente NCr?
196.00. Qual o ordenado diario?

36 — Um operârio recebeu NCr? 0,50 por hora de serviço e trabalha
8 horas por dia. No fim de 18 dias retira-se do serviço e
recebe NCr$ 60,98. Que importância jâ havia retirado?

2 9 —

3 0 —

3 1 —

3 2 —



1 3 8
CAROLINA RENNô RIBEIRO DE OLIVEIRA

4 Sistema Legal de Unidades de MedMas

^ L~ de Comprimento
o r 0 IVŒTRO

0 serve para niedir comprimentos

c'aîfh Paj;a medir comnrimentos, lar-UMAX̂PIENSAÔ
BiSboVé ''='5 medidas de comprimento é o IVIEXBO,

*JiTlA OU NUUJ

siSbolo é Pi'incipal das medidas de comprimento é o IHEXK".
metro. ̂  "iaiores que o metro chamam-se MCrLTIPLOS D®
DO METR̂â^̂ menores que o metro chamam-se SUBMÛLTIPLOS

Multiples

k m h m d a m

Unidade | Submultipios

m d m c m

O decirnetro (dm^ à ̂  a- -
O c(;nti'metro (cm) en do metro.
O mili 'metro (mm) é a raetvo.
O ?»eS"meîrô?hS} f° "«"-«tro ,k„, I'ooo^̂ X.

m i D

(

MATEMATICA MODERNA — 3.' SÉRIE 1 3 9

0 nosso sistema métr ico é decimal.

^ 10 unidade.s de uma ordem formam uma ordem imediatamenie
super io r.

Ve r i fi c a m o s n o C a r t a z Va l o r d o L u g a r :

r d a m 7r m ]
n n n n n

n n n n

, li

./darn? 1 m "[/ n n n n n
— ^ - . i ' n n n n »

1
D o m e s in o m o d o :

h m ' ' dam '
/ n n n n n n

n n n H

!

D o r a e s m o m o d o :

" k m ■ " h m ■
' n n n n n n

n n n i

Podemos colocar 9 fichinhas.

Quando colocamos mais 1, as 10
f ichinhas sào agrupadas e passara
para uma ordem imediatamente su
per io r.

Esta nova ordem se chama decâ-
m e t r o .

0 decâmet ro va le 10 m.

10 dam fo rmam uma ordem
de meclida imediatamente supe
rior e que se chama hectdmetro.

h m = 1 0 d a m

1 0 h m f o r m a m u m a o r d e m
de medida imediatamente supe
rior e que se chama quildmetro.

k m = 1 0 h m
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Do mesmo naodo, t̂mos medidas menores que o metro.

m 1
u m m u u j ^

n n n n 1

1 dm = 10 c m

c m ]r m m
— l ' '

nnnn^, "i:
i, 1 cm

r d m Tf cm "1
y n n n n n n

n n n R

^ relaçâo decimal entre as medidas lineares,

10 hin= 100 dani= I.OOO m= 10.000 dm= 100.000 cin= 1.000.000 m®
1 m= 10 dam= loo m= I.OOO dm= 10,000 cm= 100.000 mm

1 dam= 10 m=:= 100 dm= 1.000 cm= 10.000 mm
1 m = 1 0 d m = 1 0 0 c m = 1 . 0 0 0 m m

1 d m = 1 0 c m = 1 0 0 m m

V p m n ' - ^ c m = 1 0 m msentando a mesma m̂ id̂ '''"' numerais diferentes repre-
rentefpari a"m7sma numerais dife-

^ CUOjlUESCEITA E L̂UKA DOS NCMEROS QUE
Escrev Ê revieM COMPRCVIENTOSbolo da un'idadêcorrTŝpond"̂̂ ^̂̂ ^̂̂  decimal acompanhado do eim-
Ex. : 26 m ; 8,4 dam ; 0,325 m.

M AT E M À T I C A M O D E R N A -— 3 . * S E R I E
1 4 1

k m h m d a m

8,

m

4

d m c m m m

Lê-se 8 decâmetros e 4 m e t r e s

k m h m d a m m d m c m m m

0, 3 2 5

r^ê-se 825 milimetros

E X E R C i C I O S

E s c r e v e r o s s e g u i n t e s n u m é r o s : - j . « 7
28 métros; 18 métros e 38 milimetros; 48 ®oÂ
cimetros; 48 quilometros e 78 decâmetros; 4 hectômetros e
m e t r e s .

L e r a s s e g u i n t e s m e d i d a s : , A o n a m -
8,4 km; 0,92 m; 32,315 hm; 45,8 m; 3,26 dm, 49,0 ,
3,0826 dam; 7,832 hm.

5 — Sistema Legal de Unidades de Medidas
n — VTEDIDAS DE COMPRIMENTO

OUTRAS UNIDADES

Vimos que temos NUMERAIS DIFERENTES para a MESMA
MEDIDA. Aaaim: 18 m = 180 dm = 1.800 cm e ainda18 m = 1^8 dam = 0,18 hm = 0,018 km.

Dai observâmes que podemos passar de uma uni a e par
Pem alterar o valor da medida.

Uaemos o CARTAZ de PREGAS. Vamos escrever 185 m.
i j e i i u r a

k m d a m

8

m

5

d m c m m m
k m h m d a m

9

m

6

d m e m m m

n m

1

ï-'ê-se 26 métros
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ï o n h m

1

d a m

8,

m

5

d m cm 1 mm

Vemos que hâ 18 dam e 5 m ou 18,5 dam
k m h m

1,

d a m

8

m

5

d m c m m m

1 hm e 85 m ou 1,85 hm

k m

0,

hm '

1

m

8

d m

5

d a m c m m m

Zero quilômetro e 185 m ou 0,185 km
EM 185 M QUANTOS DM, HA?
ausência de unidades''̂ '̂'̂ ^ um zero que indica

k m h m d a m m d m c m m m

1 « 5 0

D a meama forma achamoa:

h in

1

dam

8

m

5

Em 185 m hâ 18.500

d m

0

cm e 185.000 mm

c m

0

m m

S — Sistema Legal de Unidades de Medidas
m — MEDIDAS DE COMPRIMENTO

E X E R C I C I O S

1) Usando o cartaz "valor do lugar'* dizer o que é maior: 2 m
ou 200 cm?

2) Tenho uma régua de 30 cm, quantos mm tenhoT
3) De Sâo Paulo a Santos sao 65 km- Quantos m essa dis-

l^ncia représenta?
4) 12,8 dam reduza a dm.

4 8 h m a d m .

2 5 d a m a m .

Em 75 cm, quantos dam hâ?
2,2 km quantos metros representam?
Tenho 60 m de fita. Quantos dam tenho?

10) Completar as seguintes sentenças; de modo a tornâ las
verdadeiraa :

h m 9 k m = . . . m
2 , 5 d m =

d a m 9 2 m = •
3,8 dm =

h m 9 , 5 h m =

11) Pôr V ou F, conforme sejam falsas ou vordadeiraa as
«eguintes sentenças:
■4 m -I- 2 m = 0,6 dam 25 m = 2.500 cm
45 m = 4.5 hm 2.5 hm = 250 ^35 dm = 2.5 m 7 hm - 2 hm = 50 m
■32 dm — 8 dm = 2,4 m 25 dam = 250 m
34 m 0,0034 km 46 cm = 0,45 m

12) Determinar o vaior de o nas seguintes sentenças:
a + 2 m = 6 m 72 m - a = të m
a ♦ > f « Q 7 d m + 5 d m — ^

o = 9,1 Ta.
13) Ler as seguintes medidas:

' 4 , 8 4 m 6 5 . 8 h m 0 . 6 2 5 h m 4 . 8 d m

ô )

6 )

D

ï8)

9 )

1 d a m =
^ m = . . . m m
^ m -f 3 m = .
7 hm = ... dam
5 dam — 2 dam = .

. d a m
h m
. c m

. m

7.25 dam
65,8 hm
9 , 2 5 3 m 3.258 dm 12,82 hm
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1 8 ) 1.25 dam a . . . m
19) 0,5 dam a . . m
20) 0.2 dam a . . . m
2 1 ) 2 . 5 d a m a ' . . . m

2 2 ) 0.05 dam a . . . m
2 3 ) 2 k m a . . . m
2 4 ) 1 . 5 k m a . . . m
2 5 ) 0.5 km a . . . m
2 6 ) 1.2 km a .. . m
2 7 ) 1.12 km a .. . m
2 8 ) 0,05 km a .. . m
2 9 ) 1.2 km a .. . m

3 0 ) 2,15 km a , , . m
3 1 ) 1.6 km a . . . m

3 2 ) 2,56 km a .. . m

3 3 ) 0.02 km a .. . m
3 4 ) 4 h m a . . . m

2.0 QUADRO

1 8 ) 0.5 m a .. m m
19) 4.5 m a .. m m
2 0 ) 2,5 m a . . m m
2 1 ) 2 dm a . . . m

2 2 ) 3,5 dm a , . . m
2 3 ) 4.5 dm a . . m
2 4 ) 1.2 dm a . . . m
2 5 ) 4.25 dm a . . m
2 6 ) 1,35 dm a . . . m
2 7 ) 2,25 dm a . . m
2 8 ) 1 . 2 d m a . . m
2 9 ) 0,02 dm a . . m
3 0 ) 1,38 dm a . . m '
3 1 ) 2 m a . . d a m
3 2 ) 2.5 m a .. d a m
3 3 ) 4 . 5 m a . . d a m
3 4 ) 5,2 m a .. d a m

3.0 QUADRO

1 8 ) 3 5 , 2 m a . . k m
1 9 ) 1 5 , 2 0 m a . . k m
2 0 ) 2 2 , 1 0 m a . . k m
2 1 ) 15.5 cm a . . m

2 2 ) 10,2 cm a . . m
2 3 ) 8.5 cm a . . m
2 4 ) 18,5 cm a . . m
2 5 ) 10,8 cm a . . m
2 6 ) 18,2 cm a . . m
2 7 ) 20,3 cm a . . m -

2 8 ) 21,2 cm a . . m
2 9 ) 12,1 .cm a . . m
3 0 ) 11,2 cm,a . . m
3 1 ) 1,2 mm a . . c m
3 2 ) 2,25 mm a . . d m
3 3 ) 1,2 m a .. d a m
34) 9 . 5 m a , . d a m

2.5) 2 h m a . . m

3 6 ) 1.5 hm n . . m

3 7 ) O . o h m a . . m

3 8 ) 1 . 2 5 h : n a Î T l

3 9 ) 2 , 3 5 h m a . , i n

4 0 )
4 1 )

4 2 ) 1 .1 .5 hm a . . m

4 3 ) 2,315 hm a . . U . l

4 4 ) 1 . 2 5 2 h m a . . . m

4 5 ) 2,21 dm a . . . m

4 6 ) 1 , 6 8 0 k m a . . . m

4 7 ) 0,13 cm a . . . m

4 8 ) 8 , 1 4 m a . . . d m

4 9 ) 3 . 1 5 m a . . d m

5 0 ) 0 , 1 8 3 m a . . . d m

3 5 ) 1 , 2 m a . . . d a m
3 6 ) 7 , 2 m a . . d a m
3 7 ) 1 , 2 5 m a . . . d a m
3 8 ) 0 , 0 5 m a . . . d a m
3 9 ) 1 , 8 m a . . d a m
4 0 ) 7 . 0 0 8 m a . . d a m
4 1 ) 0,168 dm a . . . d a m
4 2 ) 1 , 6 3 d m a . . . d a m

4 3 ) 21,3 dm a . . . c m

• H ) 64,8 dm a . . . h m
4 5 ) 13,9 dm a . . . m m
4 6 ) 6 , 1 4 d m a . . . m

4 7 ) 21,45 dm a . .. ^m
4 8 ) 18,9 dm a . . . m

4 9 ) 61,5 dm a . . . c m
5 0 ) 1 3 , 8 5 d m a . . . d a m

3 5 ) 1 , 4 m a . . . h m
3 6 ) 2,5 m a . . . k m
3 7 ) 1 , 2 0 m a . . . c m

3 8 ) 2 , 2 4 m a . . . h m

3 9 ) 1 0 , 1 4 m a . . . d m

4 0 ) 2 , 5 m a . . , m m

4 1 ) 2 . 5 6 m a . . . m m

4 2 ) 0 , 4 3 m a . . . c m

4 3 ) 2 , 3 5 m a . . . d m
44) 2 3 , 6 5 m a . ■ . c m

4 5 ) 1 3 , 9 1 m a . . . h m

4 6 ) 1 3 , 6 9 m a . . . k m

4 7 ) 1 , 2 8 m a . . . d a m

4 8 ) 1 3 , 5 m a . . . d m

4 9 ) 6 , 1 5 m a . . . c m

5 0 ) 9 , 1 8 m a . . d a m

7 — Sistema Legal de Unidades de Medidas

Sistema Monetario Aplicado as Medidas
da Comprimento

P R O B L E I V U S

1) Utna costureira comprou 27 m de tricoline, 450 dm de la® 0,8 dam de flanela. Quantos cm de tecido ela comprou?

^ que foi coraprado:
27 m de tricoline + 450 dm de la -f- 0,8 dam de flanela.

Lembrete: so podemos adicionar unidades de medida da
mesma espécie.

O problema pede: Quantos cm de tecido ela comprou que va
indicar por o.
Vamos reduzir tôdas as medidas a cm:
27 m = 2.700 cm
450 dm = 4.500 cm
0,8 dam = 800 cm
Temos a seguinte sentença que traduz o problema
2.700 cm + 4.500 cm + 800 cm = ^
^ == 8 .000 cm
Resposta: Ela comprou 8.000 cm de tecido.2) Calcular o valor de 28,8 mde fita sabendo-se que 1 m

^sta NCr$ 0,35.

'̂ ESOLUÇÂO:
1 m vale NCr$ 0,35
28,8 valem □
D == NCr$ 0,35 X 28,8 m
D NCr$ 10,08
Reaposta : 28,8 m de fita valem NO? 10,08.
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1 c o m p r e i 3 0 , 9 m d e b a r b a n t e , Q u a n t o v a l e1 m desse barbante?

Se 30,9 m valem NCrÇ 9,27
1 m vale □

□ = NCr$ 9.27 : 30,9 m
D = NCr$ 0,30
Resposta; 1 m de barbante vale NCr$ 0,30.

vale ° valor de 12 dam de arame, sabendo-se que 1 m

Lembrete. Quando sabemos o preço de nTTia unidade de
mtdida 6 queremos o preço de unidade de medida diferente,
mos que reduzir a medida pedida à medida cujo preço Ja

ooiihecemos.

Resoluçâo :
Vamos reduzir dam a m
12 dam = 120 m
Se 1 m vale NCr$ 0,32
120 m valerâo Q
E == 0,32 X 120 m
U = NCr$ 38,40
Resposta: 12 dam de arame valem NOr$ 38,40.

custou 0 m̂'dêsse
SOLUÇÀO

Vamos reduzir 6,15 dam a m-
0. 15 dam = 61,5 na

Se 61,5 m valem NCr$ 3,69
1 m va le □

□ = NCr? 3,69 : 61,5 m

i:i = NCr$ 0,06

Hesposta; 1 m de barbante vale NCr$ 0,06
5) Sabondo-so que 1 m de tecido custa NCr$ 0,68, quantos mé

tros comprarei com NCr$ 12,24.

Uesoluçào:
Se o metro custa NCr$ 0,68, vamos ver em NCr$ 12,24 quantos

NCrS 0.68 hâ.
□ numéro de métros que poderei comprar com NCr$ 12,24.
Como cada metro custa NCr$ 0,68
0-68 X □ (représenta o dinheiro que vou gastar)
Vou comprar tecido com NCr$ 12,24.
E n t â o

0.68 n = 12,24 (pela operaçâo inversa)
□ = 12,24 ^ 0,68
O = 1 8 m

Resposta; Com NCr$ 12,24 comprarei 18 m.

OUTKOS PKOBLEMAS

1 _ Quantos cm, dm e mm hâ em 350 m'
9 _ Comprei 13 m de chita e 275 m de

renda. Quantos métros comprei ao
todo?

3 — Corn NCr$ 13,50 comprei 7,5 m de
tecido a NCr$ 1.20 o metro. Quanto
recebi de trôco?

'̂enho dinheiro para comprar 128 dm de fita a NCr$ 0,35
«letro e uma bôlaa de NCr$ 5.80. Quanto possuo?
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7

8

9

1 0

1 1

1 2

1 3

1 4

2 0 —

Se eu der NCr$ 3,50 a meu primo ficarei com dinheiro para
comprar 278 cm de renda de NCr$ 4,50 o metro. Quanto
t e n h o ?

Um homem dâ 350 passes para chegar de sua casa ao escri-
tôno. Sabendo que cada passo tem 70 cm, calcular em metres
a distância que sépara sua casa do escritôrio.
Para veneer a distância de 3,6 km, gastei 3 horas. Quantos
metres andei per hora?

~ Maria comprou 3,5 m de tecido de NCr$ 11.70 o metro e 50
dm de fita de NCr$ 0,52 o metro. Quanto gastou?
Para comprar 1.280 dm de fita preciso de NCr$ 20,48. Cal
cular 0 preço do duplo metro de fita.

tivesse o dôbro do dinheiro que tenho, poderia adqui-ir m de renda de NCr$ 0,90 o metro. Calcular quanto de
dinheiro eu tenho.— ̂  duplo dam de arame custa NCr$ 3,60. Qual o valor do

âl 0 valor de 7,8 m de fazenda, sabendo-se que o duplodm vale NCr$ 1,80?
^ ̂ etragem de uma peça de pano cujo metro vale NCr$

o,ou, sabendo-se que foi avaliada em NCr$ 46,80?
— Quantos m de pano poderei comprar com NCrS 7,20 se o dm

do mesmo custa NCr$ 0,18?

15 — Para percorrer uma distância de
33.800 cm dou 520 passos. Quan
tos dm tem cada passa?

16 — Um automovel percorre 85 km por
hora . Qua l a d is tânc ia em km
percorrida em 3,5 horas?

^ de NCr$ 8.50 o metro e r&-
NCr$ 11,30 0 metro. Qual o meu lucro total?

recebe NCr$ 0,08 por metro de fio que tece. Quantos bm teceu, se recebeu NCr$ 16,80?
comprou 150 cm de fazenda pagando o me-

d e t r ô c o ? r e c e b e u

Sos^de ^1"^ comprou 360e por NCr$ 13,80 e revendeu-os por NCrS 28,20?

2 1 —

#2 —

2 3 —

2 4 —

2 5 —

2 6 -

2 7 -

2 8 -

^29
3 0 -

3 1 ^

3 2

33

34

35 -,

Se eu tivesse NCr$ 7,50 mais do que tenho, poderia comprar
1.220 dm de fita de NCr$ 0,25 o metro e ficar com NCr$ 1,80.
Quanto de dinheiro tenho?

Uma estrada mede 12 km, 25,5 hm e 6,12 dam. Calcular em
dm 0 seu comprimento.

Para medir uma rua, utilizei 5 vêzes uma estaea de ̂ 5,8
metres. Quantos hm tem a rua?
Com 75 hm de arame, fizeram-se pregos de 25 cm cada um̂
Quanto se recebeu sabendo que cada prego custa N $ , ■
Para colocar-se passadeira num corredor, ^
89.25. Custando NCr$ 12,50 o metro de passadeira, qual
comprimento do corredor?
Uma escada com 35 degraus mede 1.680 cm. Qual̂dimensâo
de cada degrau?

Comprei 13 m de chita à razào de
NCrS 0,34 0 metro, e uma carteiri-
nha. Gastei NCr$ 5.60. Qual o preço
da cartcirinha?

Maria comprou 18,3 m de uma peça e os
tantes. Calcular o preço da peça à razâo de h.Cr$ ,
Comprei 18 m de morim à razâo de NCr$ 0,48 o metro. Tinha
NCr$ 10,00. Com quanto fiquei?
Comprei 213 m de là à razâo de NCr$ 16,20 o metro, e reven-
di-os a NCr$ 19,00 o metro. Qual meu lucro total.■ Um alfaiate comprou 1.685 cm de casimira pagando NCr$
15,00 o metro. Quanto gastou nesta compra.

- Para medir uma estrada, utilizei 8 vêzes uma estaca de 61,o m.
Quantos dam tem a estrada?

- Uma rua mede 8,5 km, 16,8 hm e 2,3 dam. Calcular em m
0 seu comprimento.

■ Uma pessoa recebe NCr$ 0,15 por
to3 métros terâ que tecer para receber In ? . • ^

- Qual G valor de 8,5 m de la, se o duplo m vale NCr$ 22.00.
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8 Sistema Legal de Unidades de Medidas

I - Medidas de Capacidade
O L I T R O

Quando vamoa à leiteria pedimoa: Quero um LITRO de leita.
No bar compramos um LITRO de âgua mineral, um UTRO

ae vinho, um LITRO de grozelha.

Pedimos uma caixa d*âgua comcapacidade para 1.000 LITROS.

Hquidoa empregamoa para me-
O litre é a iinidade principal das medidas de capacidade.

0 litre é igual ao volume de 1 dm*
de âgua desti lada.

1 1 = d m ^

maioreŝ 'aue o de medida de capacidade. As medidas
nores que o litre aâo os SUMTff

Os MÛLTIPL0S do litre sao: decalitre, hectolitro e quilolitro.
Os SUBMÛLTIPLOS de litre sao decilitre, centilitre e mililitro.
Estas medidas também estâe — come as medidas de compri-mento — tia razâe de 1 para 10 (relaçâo decimal). 10 unidades

•G uma medida fermam uma unidade imediatamente superior.
NO CARTAZ "VALOR DO LUGAR" que alias jâ foi ventilado

corne eficientlssimo recurso audio-visual, podemos verificar o que
8e passa com as MEDIDAS DE CAPACIDADE.

EQUn^ALÊNClA
10 hl= 100 dal= 1.000 1= 10.000 dl= 100.000 cl= ̂

1 hl = 1 0 d a l =

l d a l =

1 0 0 1 =

1 0 1 =

l 1 =

1 . 0 0 0 d l =
1 0 0 d l =

1 0 d l =

1 d l =

1 0 . 0 0 0 c l =

l.OOO cl=
1 0 0 c l =

1 0 c l =

1 c l =

100.000 ml
10.000 ml

1,000 ml
1 0 0 m l

1 0 m l

REDUÇÔES

k l v a l e
1 0 h i

1 0 0 d a ï

1 . 0 0 0 I

k J v a l e

lO.OoO dl
t00.<M)0 cl
l.OOo.OOO ml

~ *8 h! (4.8 X 10)
= 30 dal (O.s X 100)

= 1312.320 I (18,82 X 1.000)

2 4 kl = 24.000 dl (2.4 X 10.000)
QR kl = 80.000 dl (0,8 X 100.000)
14 kl = 1.400.000 ml (1.4 X 1.000.000)

de Paasarmos de uma unidade de Je uma ero^̂ oï-dem superior, passamos a virgula para a esquerda, de uma
c a s a .
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CAROLINA RENNô RIBEIRQ DE OLIVEIRA
Repare no desenho, no oentro da pagina.

A seguir...

Pense e responda
Quanto custam 2 litros de

Opere e responda
Quanto pagarei per 1,5 1 de

v i n h o ?

.̂Quanto cuetam 3 litros de
— X —

.̂Quanto custam 10 litres de
— X —

Quanto eusta meio litre de
— X —

Quanto custam 100 p.
tros de vinho?

• — X —

Quanto custa - de litre / ̂ITRO
de vinho? ̂  NCr$ 5,00
Wto custa 1 dl de

î Quanto custa 0 duplo litre de

R .

Quanto custam 6 1 de vi
nho?

R . ;

Quanto valem 2,5 dJ de vi
n h o ?

R .

Quanto pagarei por 75
dl de vinho?

R .

Quanto pagarei por 2,4
d a l d e v i n h o ?

R .

nh?rnto 5 litres de vi-
— X —

nh??a"to custa 4 litros de vU

■— X —

viQmmto custam 6 Utros de

Quanto pagarei por
c l d e v i n h o ?

2 5

R .

Quanto gastarei para coni*'
p r a r 2 6 0 m l d e v i n h o ?

R .

Quanto pagarei por 3,8 1
vinho ?

R . :

Quanto custam 250 dl de vi
n h o ?

R . :

"ATEMATICA MQDERNA _
3 . ' S É R I E

1 5 5

t>ar o valor do a
+ 12 I = 200 dl° 7- 25 dl = 320 d

- a = 1 3 0 d l
7 I -h 5 dl

C o l o c a r

■25 1
Q

a - r - 5 = 7 , 5 /
(=1 + 71 = 14,8 dal
13 cl o = 0,1 1
25 m l — a = 2 , 4 c l

elas sejrî ê"r"aIeiras''ou falsasf ' aentenças, cotADm»
4 , 8 I = 4 8 d l (
2 , 5 h i = 2 5 0 1 (
0,5 fcl = 50 1
22 I = 2,2 hi
45 cl = 0,45 1
^,8 dal = 280 1

72 ml = 0,72 dal
48 dal = 4,8 1
6 1 + 2 1 = 80 dl
7 da l + 5 I = 750 d l
28 dal = 0,28 kl
2 k l = 2 0 0 1

- r a s :

Dentro do in colocar os sinais = ^ <;;;
7 8 1 □ 7 , 8 d a l
2 d a l n 1 2 1

2 5 , 8 c l a 2 6 8 m l
7 2 a i a 8 1
4 5 c l ^ 4 , 3 d l
32 1 a 0,32 hi
2,5 cl tn 0,25 dl
3,4 hi a 340 1
7.4 hi a 7.400 dl
2.5 dl a 0,22 1
34 cl a 3,4 dl
28 1 a 2,9 dal

Complete as seguintes sentenças, de modo a tornâ-las verdadei-

4 , 8 d a l = . . . d l 26,3 dal = ... cl
2 , 5 I = . . . h i 9 2 m l = . . . 1
3 2 , 5 d l = . . . m l 4,32 cl = ... dal
4 , 2 c l = . . . d a l 32 cl = ... hi
2 , 8 k l = . . . 1 2 1 = ... ml
1 2 , 6 I = . . . m l 3,5 hi = ... 1
5 , 8 h i = . . . d l 12,9 dal = ... dl
1 , 9 k l = . . . da l 32,4 ml = ... U
1 2 c l = I 5.8 dal = ... dl



t s e C A R O L I N A R E N N û R I B E I R O D E O U V E I R A

10 — Sistema Legal de Unidades de Medidas

m — M E D I D A S D E C A P A C I D A D E

P R O B L E A I A S

1 — Quantos dal hâ em 7,8 kl?

2 — Quantos dl, ml e hi hâ em 12,8 1?

3 — De 7,12 kl + 3,4 1 tirar 3,5 dal + 12,8 1 e dar o resultado
e m h i .

4 — Quantos dal comporta um tonel cuja capacldade é 3,8 hectc-
litros ?

5 — Numa pipa havia 385 litres de vinho, deitou-se-lhe depois
mais 1,5 hi para acabar de enchê-la. Quai a capacidade da
v a s i l h a ?

6 — Per 5 quilolitros de vinho foram pages NCr$ 2.500,00. Cal-
cular 0 valor do duplo decalitro.

R 7 — Com 0 conteûdo de uma garrafa, pude encher
it 2 copes de 2,2 dl cada um e 6 calices de 8 cl

cada um. Quai a capacidade da garrafa?/

8 — Tinha num tonel 26 duplos dal de ôleo. Ven-
di 232 1. Quanto resta para vender?

V 9 — Custando um litre de vinho NCr$ 0,58, quanto
se gastarâ para encher vim garrafâo que le
va 25,5 l itres?

10 — O duplo litre de licor vale NCr$ 1,20. Quanto pagarei por
189 d l?

11 — Um decalitro de um certo liquido vale NCr$ 2,58. Quanto va-
lera um recipiente que contém 13,5 kl dêsse liquido?

12 — Uma torneira despeja em um tanque 3 1 de âgua por minuto-
Depois de meia hora quantos hi estarao contidos no tanque?

13 — Um caminhâo transporta 23,88 hi de vinho em cada viageiu
que faz. Quantos 1 serao transportados depois de 15 viagens ?

14 Quantos câlices de 7,5 cl estarTo contidos numa vasilha cuja
cap;4C?ladp ^ i,&5 1?

A1AÏEMATICA MQDERNA — 3.' SÉRIE 1 5 7

15 — Quantas gaiTafas de 0,75 1
de vinho estarâo contidaa
em um tonel de 105 1 de ca
pacidade, e quanto se apu-
rarâ vendendo-se cada gar
rafa de vinho a NCri 1,47?

Se eu tivesse o dôbro do que tenho, poderia comprar 12,8 1
de vinagre de NCr$ 0,80 o 1 e 7 dl de ôleo de NCr$ 1,80 o litre.
Quanto tenho?

1 7

— 7,9 dl de licor custam NCr$ 2,37.Quanto pagarei por 15,2 1?
— Comprei 15,25 1 de um certo liquido por NCr$ 4,27. Quai o

valor do litro?

Um tanque cuja capacidade é o quintuple de 7,8 dal, contém
âgua sô até a. quinta parte. Quantos litres faltam para en-
chê-lo?

1
— Uma garrafa contém 75 cl de vinho. Despejou-se desse

D

ï̂quido, Quantos dl restaram na garrafa?
22 — Corn 0 liquido de um recipiente encheram-se vasilhas de 128 cl

Quantas vasilhas se encheram, se a capacidade do recipiente
é de 44,8 1?

Quantos litres devo colocar para acabarPiente cuja capacidade é de 125 dal, e que jâ contém o qua
druplo de 283 1?

Quai a capacidade de nm tanque cuja décima parte
(Resposta em ml).

p c . * n T R Q u a n t ® ®— De uma vasilha de 928 dal foram despejados
^ restaram na vasilha?

2 3
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26 ■ Havia 12,25 hi de azeite em um tonel. Coloquei mais 0,25-
desta quantia. Quantos dal estao contidos no recipiente?

^ Qual a capacidade de uma garrafa, sabendo-se que 0,35 destei'
sac 140 d l?

Paulo comprou 12,28 1 de vlnho e bebeu 0,75 dêle. QuantoS'
dl restaram?

29 -- Com 112,5 dl de azeite encherarn-se garrafas de 7,5 dl. QuaD--
tas garrafas foram cheias?

30 — Um tonel de vinho de 327 1 foi cheio com liquidb de urns-
vasilha cuja capacidade é de 3 1. Quantas vasilhas forano-
usadas para encher o recipiente?

'manque cuja capacidade é o dôbro de 6,1 dal, contém âgua-sô ate a quarta parte. Quantos litros faltam para enchê-lo?
~ ™ \? barril. sabendo-se que 0,25 dêste sâo-

S 3 —

8 4 —

3 6 —

Uma garrafa continha 6,4 dl de âgua. Despejou-se — dêsse
iiquido. Quantos dal sobraram na garrafa?

encheram-se vasilhas-
tanque é d foram cheias, se a capacidade do

despejados 0,75. QuantoS-

11 Sisteraa Legal de Unidades de Medidas

viedidas de Massa
Examinando a gravura, observâmes que êsses corpoa, uma vez

Boltos no ar, cairam em direçâo à terra.

■HA UMA FORÇA que os atrai para c cantro da
Vemos que quanto mais pesados os corpos mais rap

è l e s c a e m . a a
A força com que a Terra atrai om corpo para o seo ce

P E S O D O C O R P O .
MASSA DE UM CORPO é a quantidade de materia que esse

c o r p o c o n t é m .

Para medir a massa dos cor-
pos empregamos aparelhos cha-
mados BALANÇAS.

O ato de medir a massa dos
corpos chama-se PESAGEM.



i b e

B-lanç., de Roberval
Estas balanças automâ-

t̂ cas sâo também muito
usadaa.

Um mecanismo especial
îaz mover o pontelro, con-
lorme o pêao do corpo que
se iJôe em um prato.
0 mostrador assinala o

peso procurado.

Sào balanças ûteis e prâ-
t i c a s .

CAROLINA R£NNû RIBEIRQ DE OLIVEIRA

Esta balança é de uso
n i u i t o f â c i l .

Colocamos o corpo, cujo^
peso desejamos, em um dos-
pratos da balança e no ou-
tro prato colocamos pesos.

Estabelecendo-se o eqoi-
librio, estando o fiel da &fl-
lança bem no meio do mos
trador é sinal que o pêso
esta certo.

V e r i f i c a m o s e n t â o a
soma dos pesos emprega-
dos e ficamos conhecendo-
0 pêso do corpo.

Balança decimal

Balança automàtica

A balança decimal é usa-
para pesos muito gran

des, porque, como vemos
exemple ao lado, 7 qnî'

loŝ  no prato equilibram 10"Quilos no estrado.
Um quilo no prato équi

libra dez quilos no estrado.
Ex : Com 8,5 kg peseî um

saco de feijâo numa ba
lança decimal. Quai o pêso do feijâo pesado?

8,5 kg X 1 0 85 kg .

îaATEMATJCA MODERNA — 3.' SÉRIE
1 6 1

UMDADE FUNDAMENTAL DE MASSA

unîdade fundamental de massa é o quilograma cujo simbolu

Quilograma é a raa.%sa aproximada de um decimetro câbico
de âgua destilada.

O grama é a milésima parte do quilograma.
U grama é a unidade principal usada na prâtica.

@ 5
1 grama (g)

Sao précises mil gramas para
formar o pêso de um quilogra
m a .

O quilograma é mil vêzes
mai or que o grama. O grama é
a milésima parte do quilogra
m a .

qui lograma (kg)
o quilograma também tem mûltiplos e submûitiplos.

Mûltiplos do
q u i l o g r a m a

Submûltiplos do
quilograma

Submuïtiplos do
g r a m a

tonelada = l.OGQ quilos

quintal métrico = lOQ quilos
hectograma
decagrama
g r a m a

C decigrama
<] centigrams

m i l i g r a m a
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13 — Sistema Legal de Unidades de Medidas

in — MEDIDAS DE MASSA

P R O B L E M A S

1 — Quantos g, dg, eg, e mg hâ em 2.28 kg?
uantos kg devo juntar a 325 hg para obter 75 kg?

^ - Que pesa mais; 13,8 hg ou 1,38 kgi\
__ 0 que pesa mais: 7,8 dag, 65 g ou 730 dg.cobra NCr$ 0,15 cada 5 kg que carrega. Quan-to reeebeu ao carregar 50 kg? s 4

Ïreî̂ pllô dupTo fuller ̂ CrS 0,12, quanto pa-
rarrf 25̂ ^̂  5"̂  devia NCr$ 23,50 a outra, pagou esta di'vida

NCr$ 0,88 o quilo;
3 50 o nnii ̂  ̂  ̂ Cr$ 0,18 o quilo e 7.300 g de carne de NCr?o.ou G quiio. Quanto gastou?

9 — Quanto comprarei de carne com NCr$ 94,50
sabendo que o quilo custa NCr$ 1,50?
Sabendo-se que certo objeto pesa 300 mg.
quantos dêles serâo necessârios para for-
mar 27 dag?

Uma pessoa comprou 8.800 dg de carne por
NCrÇ 1,76. Quanto pagou o kg?~ qLuuJT vend idos do is qu in tes -

1 3 - C o r n v e n d e r e m ?
4 ̂ 0 n kp cl icarei apôs pagar 300 g de manteiga de NCr$o kg, se eu tenho NCr$ 10,00?
de NCiïÏÏn n 9ue tenho, compraria 150 g de mel15 — ^ ' • ^ Quanto tenho?
NCrsTsef °-f r" comprei 7,5 kg de feijâo deAt-r? 0,86 0 qmio. Quanto eu tinha'
de 7,rdaf e f fntf eus? PacoteB
custa NCr$ 0 28? ®̂ ara cada pacote se o kg de batata- f—rr --adona e Maria 325 cg.

18 — Joao pesa 48,5 kg e Jnlia kaq u
m a i e ? Q u e m p e s a m a i s e q u a n t o

1 1

M A T E M A T I C A M O D E R N A ~ 3 . * S É R I E 1 6 7

2 0 —

2 1 —

2 2 —

2 3 —

2 4 —

2 7 —

2 9 —

8 0 —

3 1 —

3 2 —

3 3 —

3 4 —

19 — Se um porco pesa 750 hg mais 0,75 dag
quanto pesam 10 porcos?

Pesando 100 pacotes de bolacha 38 kg, quanto pesarâ cada
pacote?
Em uma vasilha cabem 3,28 kg de feijâo. Quantos dag ca-
b e r â o e m 1 . 0 0 0 v a s i l h a s i g u a i s ? i j .
Maria comprou 32,6 kg de açûcar e colocou-os em 10 latas.
Quantos g colocou em cada lata?
Para encher 15 latas iguais sâo necessaries 75,3 kg de ba-
nha. Quantos hg sâo necessârios para encher apenas
l a t a s ?

Uma saca de 60 kg quantos duplos mg comporta?
25 — Calcular o peso de um bo.»

sabendo-se que pesa tanto
quanto 5 porcos de 68 kg ca
d a u m .

26 Paulo vendeu 8,5 kg de carne
a NCr$ 2,80 o kg; com o <ii-
nheiro comprou 5 objetos
iguais. Quanto custou cada
objeto?

Uma pessoa vende 133,9 quintals de mercadoria por dia.
Quantas t venderâ em 7 semanas.
TT - 4-' »=; t dp mercadoria à razâo de I<rCr$ 13,00Um vagao contem 3,5 t de meruiuu mprcadoria?0 quintal. Quai o valor de um q«into da mercadoria.
Que pesa mais: 0,8 t ou 8 quintals.

Q 97 t de aço e 25,4 qu.ntais deUm caminhâo transporta 3,27 carza
ferro. Calcular em kg o peso de sua carga.
Se 200 pacotes de doces pesam 600 dg, quanto pesarâ cada
pacote? com o dinheiro de 4,5 kg de tomate.
fa?âcre?a"cusru Nbri 0,90. Quanto custa o quilo de
CoZ? metade do meu inheiro de milho à
razâo de NCr$ 0,45 o quilo. Quaato tmha.
Se eu Uvesse o triple do que tenho, poderia comprar 600 g
de bolacha a Cr$ 1,45 o quilo. Quanto tenho.



GEQMËTRIA
- Os Sôlidos e suas Superficies

Em nossa vida diâria, aentimos de perto a presença da GEO-
M E T R I A . ^ y ^

cubo, pl̂ al̂ epipedô p̂H^ seguintes sôUdofl:ma. piramide. cone, cilindro, esfera.

1 S 9

MATEMAT1CA MODERNA — 3.» SÉRIE

1. SUPERFICIE: A superficie limita os corpos. sepaxa-os do
e s p a ç o .

Sôlidos Ilmltados por superficies planas

p r i s m a pirâmide <="^0 paralelepipedo

Solides linûtados por saper-
ficies planas e nâo planas.

c i l i n d r o

Solide limitado por super
ficie esférica.

e s f e r p
c o n e



1 7 0
C A R O L I N A R E N N Ô R I B E I R O D E O L I V E I R A M A T E M A T I C A M O D E R N A _ 3 . * S É R I E 1 7 1

e x e r c i c i o s II - IINHAS

Aveia

• •

o

* •

Completar:

A lata de aveia tem forma de

0 copinho de sorvete tem forma de

A cai»a de sapato tem forma de

A barra de chocolate tem forma de

0 da(îo tem forma de

A bola tem forma de

A barraca tem forma de

A lata de bolacha tem forma de

y

■ < /

LINHA ̂  uma série de pontos seguindo uma direçâo qual-
q u e r .

UMA LINHA pode ser

ai LINHA RETA: os pontos
seguem a mesma direçâo.

L I N H A N Â O R E T A : o s
pontes variam sempre.

c) LINHA QUEBRADA: for-
tnada de duas ou ma is
r e t a a . '

d) LINHA MISTA: formada
de linhas retas e linhas nao
r e t a s .

A LINHA RETA pode ter as poW^s:
o Hirppâo das âguas tranqûilas.a) HORIZONTAL: segue a direçao aaa s

b) VERTICAL: segue a direçâo da queda de urn corp
CÏ INCLINADA: nâo é horizontal nem vertical.

y V A —

h o r i z o n t a l V E R T I C A L
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n
Posiçào de uma reta em relaçào à outra.

a) PERPENDICULARES — sâo duas retas que se
contram, sem se incîinarem.

b) OBLIQUAS — sào retas que encontram uma outra, incli-
Dando-se sôbre ela.

c) PARALELAS — sào retas que nunca se encontram por
mais que se prolonguem.

d) CONVERGENTES — sâo retas que pai-tem de pontos dL
ferentes e se encontram num mesmo ponto (ponto de con-
vergência).

e) DIVERGENTES — sâo retas que partem de um mesnio
ponto (ponto de divergêneia) e seguera direçôes diferen-
t e s .

n
y

Perpendicular
Ob l iqua Para le las

Ldnhas Divergentes

'MATEMATICA MODERNA — 3.» SERIE

'yifWk, III - AS FIGURAS 6E0METRICAS - 0 Onadrado

, Aa faces DO CUBO sào QUADRADOS — sâo superficies
i ^ i i a n a s . i

C quadrado tem quatro
lados iguais

0 quadrado tem duas diagonals
AB e CD que se cruzam

em seu meio

0 Losango
Observem bem: Imaginera que nôs temos uma superficie e

^*^acha com a forma de quadrado.

Linhas Convergentes

Nés estîcamos
e s s a s u p e r fi c i e
^ e g u p a u d o n o s

p o n t o s O P

Uma figura,
que tenha essa
forma recebe o

nome de

^ l o s a n g o
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0 Retângulo

As FaCLS do paralelepipedo sac retângulos — sâo superficies

^ I a

n r

• retângulo tem quatre lados
iguais dois a dois

0 retângulo tern duas diagonals
AB e CD que se cruzam em

seu nae io

0 Paraielogramo
retan̂ îfr"̂ "̂  temos uma superficie elâstica com a forma

N6s esticamos essa
supe rfic i e , segu ran -

do nos pontos OP
Ficamos com uma

fignra aasim
Uma figura, que te-
nha essa foima, rece-
b e o n o m e d e PA -

R A L E L O G R A M O

0 Triângulo

As FACES DA PIRÀMIDE sâo TRIÂNGULOS — sao super
ficies planas.

O triângulo é uma figura, uup tem très lados.

Este triângulo tem
OS très lados iguais

É urn triângulo

e q o i l â t e r o

JÔGO

Êste triângulo tem
dois lados iguais, e a
base diferente. E

um triângulo

ISÔSCELES

f . I ^ I I 1

Êste triângulo tem
os très lados dife-

rentes. É um
triângulo

ESCALENO

Coloque dentro de cada quadradinho branco o numéro que
convém :

Z

paraielogramo quadrado t r i â n g u l o l o s a n g o r e t â n g u l o
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F i x e B e r n :

0 quadrado, retângulo, paralelogramo, losango — sâo superfi
cies que têm quatre lades e se chamam QUADRILÀTEROS (qua
t re lades) .

0 triângule é uma figura que tern très lades — é um TKILA-
TERO (très lades).

0 Circulo

A base do cone ou do cilindre é um circulo — é uma superficie
plana.

Come se obtém um efrculo

D o b r e m o s u m a
f ô l h a e m 4

Depois em 8 Depois em 16 e N6s obteremos
c o r t e m o s , u m c i r c u i t

a r r e d o n d a n d o

Vemes, assim, que o circulo é UMA SUPERFICIE uma
do plane Umitada per uma LINHA FECHADA. '

A Circunferência
A linha que limita o circule chama-se circunferência

A A

A circunferência O centre O Diâmetro AB Arco AB

Traçade da circunferência

A a b e r t u r a q u e
d a m e s a o c o m p a s s é ,
ou seja, a distancia
do centre à circun
fe rênc ia , rep résen ta
o R a i o .

A circunferência é uma linha fechada, com todos os pontes à
mesma distância de um ponto interior que se chama centra.
c i ' r c u l o s CIRCUNFERÊNCIAS

EXERCICIOS
Corne se chama o instrumente que serve para traçar circunfe

rênc ia?
Corn o compasao, trace uma circunferência com 4 cm de raio.

a superficie limitada pela circunferência e ponha-lhe o nome
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V - OS ÀNGULOS
TomeiTiGs um pedaço de barbante e vamos passâ-Io em tôrno

de um prego fixo em uma tabua. Em seguida, vamos segurar as
extremidades do barbante.

Concluîmos que duas semi-retas que partem da mesma origem
aeterminam ângulos.

Um ângulo é limitado per 2 lados que se encontram nam ponto:
o vertice do ângulo.

ângulo âgudo
Fac dobrar uma fôlha de papel retangular, ao meio (fig. 1).çamos depois uma segunda dobra, de modo a obtermos quatro
OAQ ^S^ais (fig. 2), Desdobrando a fôlha teremos dois vin-(fig. 3),

A porçâo do piano que fica limitada pelo barbante dâ-nos
idéia daquilo que em geometria se chama ÂNGULO.

Esta figura représenta um
ângulo. As duas semi-retas OAe OB sâo os lados do ângulo o
0 seu ponto (0) de origem ch^'
ma-se vértiee.

fig. 1

1 2
3

fig. 2 fig. 3

î'epresentam duas retas co7icorrentes que se en-
gulos iffuaic u" ° Qi^atro ângulos iguais. Cada um dêsses 4 ân-^^uais chama-se ângulo.

A

o

■ a

0

. A V. \ CQ.

A"

l a d o
- B d
fiq.4

• A D

fi a . 5 f i q. 6

do ângulo reto sào ret̂  concorrentes perpendicu!ures
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Lplicaçâo :

Desenhe um quadrado e veja como sao 03 seus àngulos.
0 quadrado tenj 4 àngulos
O retàngulo tem 4 àngulos '*
Vamos agora tomar uma fôlha retangular e dobra-la segundo

auas diagonals.

Desdobrando a fôlha, teremos dois vincos.

Estas duaa jetas encontrando-se num ponto definem 4 ângulos
Êstêangulos aao sao todos iguais. Sao iguais dois a dois: 1 = 3Estas duas retas coneorrenteŝse chamam co«corr«ntea obUqv̂.

V - Comparaçâo de Angulos
1 - Àngulos Iguais

Estes dois àngulos sâo iguais porquo
vértices, seus lados se superpôem ̂  " ̂ â endo coincldij sent*

MATEMATICA MODERNA — 3.» SÉRIE 1 8 1

- Ânqîilos Deslquais

ûogulos sâo désignais porque, fazenuo coincidir seiit
lados ndo se superpôem.

^ ànguîo '^uaior cojitém o me^ior.

!2f

fig. 1
fig. 2

%ura 1 f^ i lemos um ângulo veto (lados perpendiculares).
f *® ^ ^ r e t o .é menoj. que o ângulo reto. 0 ângulo 1 é um angulo

Mener o ângulo reto; seus lados sâo retas
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lY - Ànguio Obluso

â n ^ l o r e t o O âns^lo obtuso ânguJo obtuf/o
contém o ânjrul'^ reto

0 ângulo obtuso é ma'or que o ângulo reto. Os lados do ângulo
obtuso sâo retas concorrentes obliquas.

F i x e B e m :

ângulo
dgudo

^ ângulo obfusô.

E X E R C Ï C I O

1. Coloque dentro de cada quadradinho o numéro que coDvém-

jngulo dgudo

I • U J

perpendîculdres anguio obtuso

I I
î J

PiîtdS ûDliqU4i&

VI - 0 GRAU
C o n s i d e r e m o s « m a c i r c u n f e -

r ê n c i a e d i \ n c î a m o - l a e m 3 6 0
partes iguais.

Teremos 360 areas iguais.
V a m o s u n i r a s e x t r e m i d a d e s
de um dos 360 a rcos ao cen t re

d a c i r c u n f e r ê n c i a . Te m o s u m
ângulo.

A medida dêste ângulo rece-
be 0 nome especial de GRAU.

C a d a u r a d o s 3 6 0 a r c o s e m

que fôr dividida a circunferên
cia também mede 1 grau (1®).

O arco total da circunferência mode portante 360
graus (360^)

EXERCiCIO

Tracemos numa circunferência o seu diâmetro e uma reta per-
p e n c Ti c u l a r a o d i â m e t r o .

Estas retas perpendiculares
formam 4 ângulos iguais.

Êsses ânguios sâo retos por-
que seus lados sâo perpendi
cu la res .

Como a circunferência tôda
mede 360° cada um dêsses ân
gulos mede

3 6 0 ? ; 4 = 9 0 ?

^ ângujo reto mede portante 90?.
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VII - APARELHO DE MEDIÇÀO
0 Transferidor

9 0 ?

A N 6 U L 0
RETO

Êste é o apareiho
q u e s e r v e p a r a m e -
dir ângulos ou arcos.
C h a m a - s e t r a n s f e r i
d o r .

A N 6 U L 0
A G U D O

0 angulo reto
mede 90"

Angulo agudo < que 90'

ANGULO
OBTUSO

Angulo obtuso > que 90'

E X E R C I C I O S

Clasfiifitiijfi on An^ulofi:

90"

A n g u l o A n g u l o .

140' 80"

A n g u l o A n g u l o .

1 6 0 *

Angulo

Pôr V ou F nas ac^iintoH flon-
tftiiQas. conforme aejam verdadei-
r a s o u f a l s a s :
O angTilo reto é i^al a 90° ( I
O angulo a^do é raaior que

9 0 ° ( )
0 angulo obtuso é menor que

9 0 ° ( )
O ângrulo de 30° é um ângulo

a p i d o ( )O ânguJo de 95° é um ângulo
a g u d o { )

30° + 60° = ângulo retx) ( )
180° = metade da circunferên-

c i a ( )
Uma circunferêneia tero 270° ( )O ângulo reto é menor que o ân

g u l o o b t u s o j )

MATEMATICA MODERNA 3.» SÉRIE
1 8 5

Divisôes do Grau
O GRAU esta dividido era minutes e segundos.
a ) g r a u — 6 0 m i n u t o s .

b) minute — 60 segundos.

S Î 3 I B 0 L 0 S
G r a u M i n u t e SegundoEx. : 3D graus 40 minutos e 20 segundos ou 30^ 40' 20".

APLICAÇÀO

1. Quantos minutes hâ em 25'^?
1 grau tem 60 minutos

25° terâo (25 x 60)
Em 25° hâ 1.500'.

2 Quantos segundos hâ em 12^?
1 grau tem 60 minutos

12° terâo (12 X 60) = 720'
1 minuto tem 60 segundos
720 minutos terâo (720 x 60)
Em 12° hâ 43.200".

2 5
X 6 0

1.500 minutos

7 2 0
y 6 0

4 .3 .200 "

1 —

2 —
3 —

4 —
5 —

6 —

7 —

8 —

9 —

1 0 ^

E X E K g i p i p s

Como se lêem os seguintes ângulos:
2̂0" 38' 27"; 12' 42' 35"; 18' 47' 25. '

Quantos minutos hâ em 28'?
Quantos segundos hâ em 32'?
Quantos graus hâ em 4.320'?
Quantos minutos hâ em 8.420"?
Quantos minutos tem um ângulo reto?
Tenho um ângulo que mede 135°. Que devo fazer para tor-
nâ- lo re to?
Tenho um ângulo de 65° Que devo fazer para tornâ-lo reto?
A sema de dois ângulos é 175°; um dêles é reto. Quanto
mede o outro e como se classifica quanto à abertura?
Como se classifica. quanto à abertura, um ângulo de 95°T
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VIII - PERIMETRO
Perimetro é a medida do contorno de uma figura geométriea.

1 - Perimetro do Quadrado
3,5 m

3,5 m

Dona Luîsa quer colocar renda
e m v o l t a d a t o a l h a . E s t a t o a i h a
tern a forma de quadrado, cujo
lado mede 3,5 ra.

O COMPRIMENTO DE REN-
DA usado por Dona Luîsa nos dâ
o PERÎMETRO DO QUADRADO.

0 perîmetro do quadrado mede :

3.5 m H- 3,5 m + 3,5 m + 3,5 ra = 14 m

O perîmetro mede:

4 X 3,5 ra — 14 m

primentô do ÏÏu mul«plica-se o com-
o perCt™ dfouadr:do°Z''T"'°

M AT E M AT I C A M O D E R N A — 3 . » S É R I E 1 8 7

Exercîcîos Orais

1) Quai é 0 perîmetro de um quadrado cujo lado mede: 4 m;
2 m; 6 m; 3 ra; 5 ra.

2) Um canteiro quadrado tem 8 m de lado. QuaJ é o seu
per îme t ro?

3) Numa sala quadrada de 5 m de lado, quantos métros de
rodapé sào necessâdos?

Il - Perîmetro do Quadrado

8 -

4 —

5 —

6 —

7 —

8 —

9 —

1 0 —

1 1 —

1 2 —

P R O B L E M A S

■ Quai 0 perîmetro de um quadrado que tem 25 m de lado?
• Comprei um terreno quadrado de 75,8 m de lado, e desejo
cercâ-lo corn très voltas de arame, cujo metro vale NCr$ 0,50.
Q u a n t o g a s t a r e i ? . . ,. Quantos dam de renda serâo precisos, para a beira de uma
toalha quadrada de 1,80 m de lado? Sabendo-se que o metro
de renda custa NCr$ 4,80, quanto gastarei? , .
Custando NCr$ 0,35 o metro de cadarço, quanto gastarei para
erabalnhar très toalhas quadradaa que medem respectiva-
mente 1.75 m, 2,25 m e 1.90 m de lado? ^
A moldura de um quadro de forma quadrada foi cobrada a
razâo de NCr$ 11,30 o duplo metro. Sabendo-se que o quadr
tem 0,75 m de lado quanto gastei?
Para cercar, com 5 voltas, um terreno quadrado gastei
780,80 m de arame. Caleular em cm o lado <^0 ,Um ciclista percorreu uma pista quadrada de 84 m de Udo,
em 8 minutes, Quantos métros ' ^,^,3
Onantos cm de renda deverei comprar para a volt̂  de umatoalha quadrada de 1,5 m de lado e quanto gastarei, sahendo
que o duplo metro de renda vale NCr$ 6,40.Se Paulo tivesse NCr$ 7,20 mais f ™ltaTde Ira-
um terreno quadrado de 70 m de ^ ^ nreco
me. Sabendo-se que Paulo possm NCr? 202,80, quai o preço
QuaTïeTâ': dïïpTsa de uma pessoa, para embainhar umacolchaTuadrada de 2,30 m de lado se vai empregar duas vol-
tflq dp frnn-ia de NCr$ 1,50 0 metro?
Para ceïcS um terreno quadrado de 35 m de lado, quantos
mptroR dp arame serâo necessaries.
Comprei com NCr$ 3,80, renda de NCr$ 0,20 o metro Parapôr em volta de uma toalha quadrada. Calcule o compnmen-
to do lado da toalha.
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1 3 —

. 1 4 _

1 6 —

Quero cercar com 3 voltas de arame um terrene quadrado
de 39,5 ni de lado. Quai o comprimento do arame necessario?
Para cercar dessa maneira o terreno do problema anterior,
quanto gastarei ,se o metro de arame custa NCr$ 0,38?
Calcule 0 perimetro de um quadrado de 18.5 m de lado.

i - Perimefro do RelânguSo

v . - " - ' ' ' '

0 comprimento percorrido pelo corredor da-noa o perimetro
da pista

2 5 r n

e
C O £

C O

2 5 m

18+25+18-t25=:86

£
C O

2 5 m

2 5 m

£
0 0

18+25::43
4 3 x 2 = 8 6

somâ dls mldidl'̂ d̂rq̂ f RETÂNGULO, acha-se a

C a l c o l o o r a l :
Calcular o perimetro de um retângulo de 3 m de comprimento

e 2 m de largura.
Quai 0 perimetro de um retângulo cujo comprimento mede 8 m

e cuja largura é 4 m?

Trabalhos praticos
Calcular em dm o perimetro da face da capa dêste cademo.
Calcule 0 perimetro do contôrno do soalho da sala de aula.
Avalie em cm o perimetro da capa de seu livro e o contomo

da tampa do estôjo.

9 —

1 0 —

1 1 —

1 2 —

P R 0 B L E I V L 4 S ^ .
Calcular o perimetro de um retângulo de 7,8 m de compr -
n . - P n - f . . . 1 = M
e 0 perimetro é 19,8 m. Calcular a compri-
Num terreno retangular a r^orîmptro
mento que é de 7.828 cm. ^ og de largura.Uma sala tem 4.5 m de p r̂a est̂  f̂ la?
Q u a n t o s m é t r o s d e c S q S o m e 2 7 d m ,
Uma toalha retangular, cu.ias ™ 10 54. Calcular o
foi volteada de renda tendo-se gasto NCr;i> lU.D̂ .
preço do duplo dam de cercar um terreno re-
Quantos métros serâo precis ̂  . e 47 8 m de largura?
t a n g u l a r d e 8 8 , 2 5 m d e c o m p r a r
S e e u t i v e s s e m a i s N C r $ l . o b u m a t o a -
cadarço de NCr$ 0,25 g m de largura. Quanto delha de 3.8 m de comprimento e i.» m
dinheiro possuo? ^-^^o-nlar de 12,8 m de comprimento
Para calçar um jardim re « 3 20 por metro de calça-
e 520 cm de l a rgu ra . ^mento. Quai sera a mmha d P ̂  de 48 m e o com-
O perimetro de um °
primento é 78 m Calcu p̂ ecisos para um jardim de
Quantos métros de grad largura?53 dm de ° precisarei comprar para pôr em vol-
Quantos dm de _L„«„ulares cujas dimensôes sao as
t a d e 1 2 g u a r d a n a p o s c m d e l a r g u r a .

£ïrs-.fs,'.'. rJt



s o C A R O L I N A R E N N 6 R I B E I R O D E O L I V E I R A

Vamos calcular o comprimento da volta dêsses canteiros.

0 primeiro cauteiro tem forma de trLângulo equilâtero.

3m + 3m -f- 3m "= 9 m

o u

6 X 3 m = 9 m

Para avaliar o perimetro de mn triângnlo equilâtero acl^-
se a soma das medidas dos 3 lados on multiplica-se a medida
do lado por 3.

0 segundo canteiro tem a forma de triângulo isosceles.

2m + 2m -{- 3m = 7 m

o u

( 2 m + 2 m ) + 3 m = : 7 m

Para avaliar o perimetro do um triângalo isosceles, acha-
se a soma das medidas dos 3 lados ou multiplicn^se a medida
do lado por 2 p soma-se com a medida da base.

1 9 1
M AT E M AT I C A M O D E R N A — 3 . » S É R I E

0 terceiro canteiro tem forma de triângulo escaleno.

3m _j_ 4m + 5in = 12 m

Para avaUar o perimetro de nm triângulo esealeno aeha-
se a soma das medidas dos 3 lados.

Perinieifo do Triângulo

B —

6 —

7 —

8 —

9 —

1 0 —

PROBLEMAS

Calcular em dam o perimetro de um triânguio equilâtero de
3.5 dm de iado. triângulo isôsceies é 420
Sabendo-se que o P^^metro de g lados.
dm e que a base e 18 m, c i « c «i o outre é 1,5 m
Num triângulo escaleno um̂ladôva
maior que o primei.o ® ^ triângulo em cm.
melro. Calcular o penmeto deste « B
Para murar um '™,e®̂ m̂,̂quanto paguel 'por dam
bendo-se que o perimetro vale m
«le f,:„n»-ular cujos lados medem respecti-
Uma toalha de forma triangular 1 com rendavamente 0.5 m. 3.5 dm e 75 cm.̂ t̂  ĵportou?de NCr$ 7.80 o metro. E" ̂  ,i„eo voltas de a_ra-
Quero cercar um terreno triajĵ eu'»'t̂ ata de tnan-me de NCr$ 0.38 o metoo. guanto gastarei?
gulo eqmlatero. de 75 triangular de 35 mQuanto gastarei para cercar oj ̂
de lado. se o preço do lados e cada um
Um triângulo isosceles tem , ^ ggu perimetro.
dos lados Iguais mode _ ^
Quantos segundos leva gabendo-se que per-
ma pista triangular de 75 m ue
corre 25 m por segun o. m e a soma de dois lados
bendo-se que seu triângulo escaleno. Sa-
Uma piscina tem ^ ^
226 m. calcular o terceiro
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